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Serenidade diante 
das turbulências

o ano de 2015 encerrou com a comercialização de 71.655 caminhões, uma retração de 
47,7% em relação ao ano anterior. o resultado que abalou a indústria de caminhões re-
mete a 2003, ou seja, há treze anos, a última vez que o mercado registrou vendas abaixo 
de 100 mil unidades. o que já se esperava era que o desempenho do setor fosse pior que 
2014, mas não um retrocesso dessa magnitude.

as causas, todos as conhecem, e tanto os fabricantes quanto as transportadoras, suas 
clientes, dependem da ação do governo, ansiosamente aguardada, para reverter o cenário 
de mercado de caminhões declinante.

Enquanto isso não acontece, e na expectativa de que não haja uma deterioração maior, 
a opção dos executivos das montadoras é encarar a crise com serenidade. Como disse um 
dos principais líderes da indústria, os empresários brasileiros sabem que os negócios sem-
pre enfrentam altos e baixos no país e não podem entrar em pânico. a solução é adotar 
medidas contra as turbulências, o que as montadoras já vêm fazendo: reduzir as despesas 
e ajustar as fábricas de acordo com as necessidades do mercado e, a seguir, lançar mão 
da criatividade para manter as vendas pelo menos nos níveis atuais. Várias montadoras, 
prevendo que a situação tinha grande probabilidade de piorar, ofereceram novos mode-
los de caminhões para segmentos em que visualizavam novas oportunidades de negócios. 
outras estão seguindo o mesmo caminho.

o único ponto positivo no setor de caminhões emergiu no limiar do ano Novo, quando 
o BNDES aprovou para 2016 novas condições de fi nanciamento do Finame, com a amplia-
ção do apoio às pequenas e médias empresas.

Como antecipou um executivo de montadora, é preciso defi nir as regras de crédito para 
o mercado de caminhões voltar a se movimentar. Veremos como reagirão as transportado-
ras e esperemos que, com serenidade, a indústria supere as atuais difi culdades. 

EDitoriaL
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ecoplate2.randon.com.br

Chegou a nova geração dos Furgões Randon, agora com laterais em EcoPlate2. Mais resistente, 
transporta 15% mais volume de carga quando comparado aos furgões convencionais e é adequado 
para o transporte de cargas como linha branca, latas de alumínio, eletroeletrônicos, cargas 
fracionadas e tantas outras que exigem o máximo de aproveitamento do implemento. O Furgão 
EcoPlate2 possui largura interna de 2,56m (dentro da lei), baixa incidência de manutenção e, entre 
outros benefícios, a superfície totalmente lisa facilita a limpeza e reduz o risco de avarias na carga.

FURGÃO RANDON ECOPLATE2
A maior capacidade volumétrica
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As expectativas para 2016
Montadoras buscam novas estratégias e nichos para recuperar vendas 
em 2016; cenário difícil de 2015 levou empresas a novos posicionamentos 
e participações de mercado

mErCaDo DE CamiNHÕES

caminhões em novembro, segundo mora-
es, foi a decisão do Conselho monetário 
Nacional (CmN) de antecipar o encerra-
mento do PSi para o dia 30 daquele ano  
por causa das medidas de ajuste fi scal. 

outro impacto adicional no mercado de 
caminhões em novembro, segundo mora-
es, foi a decisão do Conselho monetário 
Nacional (CmN) de antecipar o encerra-
mento do PSi para o dia 30 daquele ano  
por causa das medidas de ajuste fi scal. “a 
decisão provocou uma turbulência no mer-
cado”, afi rmou o vice-presidente da anfa-
vea.

além do mercado de caminhões, a ins-
tabilidade da linha de crédito, segundo 
moraes, afeta os segmentos de ônibus, de 
implementos, a rede de concessionários, 

“Com a suspensão do fi nanciamento por 
meio do Finame/PSi no dia 27 de outubro 
o Brasil fi cou bem mais vazio de caminhões 
e continua apresentando a maior queda do 
setor, especialmente no segmento de veí-
culos pesados”, destacou Luiz moan, pre-
sidente da anfavea. 

o mercado de caminhões estava giran-
do com vendas mensais em torno de 6.000 
unidades e teve uma redução de 18% em 
novembro para 4.700 unidades, na com-
paração com outubro deste ano. “atribuí-
mos essa retração à queda do PiB, ao au-
mento da taxa de juros do PSi, comparada 
ao ano anterior, e à falta de confi ança do 
consumidor”, disse Luiz Carlos Gomes de 
moraes, vice-presidente da anfavea.

outro impacto adicional no mercado de 

 AMARiliS BERTACHiNi E SONiA MORAES

a auSÊNCia DE PoLÍtiCaS DE iNCENti-
vo à renovação de frota, a concorrência 
acirrada decorrente do encolhimento do 
mercado e a crise político-econômica do 
país refl etiram em um dos piores desem-
penhos da indústria de caminhões nos últi-
mos anos, com uma redução de 47,7% no 
volume de veículos licenciados, que des-
pencou de 137.059 caminhões emplacados 
em 2014 para apenas 71.655 em 2015.

a maior perda foi sentida pelo segmento 
de caminhões pesados que teve queda de 
60,6% no ano passado, com 18.663 uni-
dades licenciadas entre janeiro e dezembro 
frente a 47.427 emplacadas em 2014. Já o 
segmento que menos sofreu foi o de veí-
culos leves que registrou perda de 32,6% 
nas vendas que caíram de 28.729 em 2014 
para 19.371 unidades no ano passado. o 
segmento de semipesados retraiu 49,3% 
para 22.940 licenciamentos e o nicho de 
médios caiu 40,4% para 6.968 veículos 
emplacados. 

o único número positivo no balanço do 
ano feito pela anfavea foi o volume de ex-
portações que cresceu 17,7%, de 17.737 
caminhões exportados em 2014 para 
20.869 unidades em 2015. 

a retração no mercado de veículos pe-
sados – caminhões e ônibus (-38,9%) –
infl uenciou diretamente no resultado do 
mercado total divulgado pela associação 
Nacional dos Fabricantes de Veículos au-
tomotores (anfavea) que mostrou queda 
geral de 25,2% no total de licenciamentos 
de 2015, somando um total 2.154.618 de 
novos veículos. o segmento de automóveis 
teve queda de 21,9%.

 Luiz Moan: “Continuo acreditando que o Brasil é maior do que essa crise”
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os bancos, e o governo vai recolher menos 
iCmS, PiS/Cofi ns e iPVa. “todos saem per-
dendo com essa confusão”, afi rmou mo-
raes.

os documentos protocolizados acima 
do limite determinado pelo BNDES foram 
rejeitados e as operações fi caram paradas 
por quatro semanas

“Sem a liberação do PaC (pedidos de 
fi nanciamentos) não ocorre faturamento 
e nem a entrega do veículo”, acrescentou 
moraes. “Pelo terceiro ano consecutivo ti-
vemos mudanças na regra de fi nanciamen-
to que surpreendeu o mercado e criou mais 
confusão e adiamento de compras”. Para 
dezembro, a estimativa de moraes, é que o 
mercado de caminhões tenha um número 
muito ruim. “o atraso nas operações de-
vem afetar o licenciamento de caminhões 
e o mesmo deve ocorrer com os ônibus”, 
comentou o vice-presidente da anfavea.

a única noticia positiva para o mercado 
de veículos comerciais pesados, segundo 
moraes, é que partir de agora está libera-
do o fi nanciamento com base na taxa de 
juros de longo prazo (tJLP). 

EXPECTATIVAS PARA 2016 – Para 
2016, a expectativa da anfavea é que em 
números absolutos o ano não será fácil. 
“Esperamos conseguir sustentar a média 
de venda diária nos próximos trimestres 
e vamos trabalhar para que no quarto tri-
mestre do ano possamos ter um crescimen-
to mais sustentável.”

“Estamos com uma crise de confi ança 
que está corroendo a economia brasileira”, 
destacou moan. “Precisamos o mais rápi-
do possível de uma superação dessa desa-
vença política para que tenhamos o ajuste 
fi scal o mais rápido possível de tal maneira 
que possamos pensar no desenvolvimento, 
no ponto de refl exão para a retomada da 
economia brasileira.”

moan comentou que o processo do im-
peachment da presidente Dilma roussef 
está dentro do arcabouço institucional 

legal do país. “todo o processo de im-
pedimento que está sendo levado lá traz 
uma desvantagem muito forte para a eco-
nomia brasileira. as questões políticas es-
tão corroendo a economia brasileira. Esse 
é mais um fato que sem dúvida nenhuma 
só pode trazer prejuízo ao desempenho  
da nossa economia”, disse o presidente 
da anfavea.

Por conta da atual situação do país, a 
anfavea, junto com 30 entidades, as cen-
trais trabalhadoras e o ordem do advoga-
dos do Brasil (oaB) chegaram a um con-
senso sobre as medidas necessárias ao 
Brasil. “Elaboramos um documento que 
será entregue ao governo quanto ao con-
gresso nacional. o que esperamos é que 
as instituições sejam respeitadas e que 
haja uma defi nição o mais rápido possível. 
a economia brasileira não aguenta mais 
questões políticas atrapalhando o desem-
penho do país.”

o Banco Nacional de Desenvolvimento 
Econômico e Social (BNDES) aprovou para 
2016 novas condições de fi nanciamento do 
Finame para bens de capital, ônibus e cami-
nhões, ampliando sua participação no apoio 
às micro, pequenas e médias empresas. 

o Finame para pequenas e médias em-
presas passou a cobrir 80% do valor do 
bem – antes alcançava 70% –, sempre 
com cálculo pela tJLP (taxa de juros de 
longo prazo), que está em 7,5% no primei-
ro trimestre do ano. o custo é composto 
pelo spread básico de 1,5% ao ano, uni-
fi cado para todos os segmentos e todas 
as modalidades, acrescido da taxa de in-
termediação fi nanceira de 0,1%, além da 
taxa de risco de crédito cobrada pelo agen-
te fi nanceiro para as operações do Finame.

Para grandes empresas, a participação 
do BNDES tanto para caminhões quanto 
para ônibus permanece em 70% do valor 
do veículo, mas a composição desses 70% 
passa a ser de 70% em tJLP e 30% em 

taxas de mercado – antes o cálculo era de 
50% em tJLP e 50% em taxas de mercado.  
Para todos os casos, o prazo de pagamento 
é de 60 meses, com carência de 24 meses. 

PROCAMINHONEIRO – também foi 
aprovada em janeiro a prorrogação do 
programa Procaminhoneiro até 2017. 
Com um orçamento de r$ 250 milhões, 
essa linha de crédito passa a cobrir 80% 
do valor do caminhão e a trabalhar ape-
nas com a tJLP. até então, o programa 
cobria 70% do valor e a taxa era de 9% 
ao ano. Foi mantido o prazo de 96 meses 
para o fi nanciamento. 

além disso, o programa que benefi cia-
va somente caminhoneiros autônomos e 
empresários individuais passa a incluir 
cooperados fi liados às cooperativas de 
transporte rodoviário de carga como no-
vos benefi ciários. Nos três casos, a renda 
anualizada desses benefi ciários tem que 
ser igual ou inferior a r$ 2,4 milhões.

“Continuamos trabalhando, continua-
mos acreditando que o Brasil é maior que 
essa crise que estamos passando. Prova 
disso é que nenhum centavo de investi-
mento programado pelas associadas da 
anfavea foi cortado. a previsão de investi-
mento produtivo de 2012 a 2018 é de r$ 
35  milhões. Essa é a demonstração de que 
o mercado vai voltar e na hora que voltar 
cada uma das empresas vai estar pronta 
para atender esse mercado.”

MONTADORAS – isoladamente, o mês 
de dezembro mostrou sinais de melhora 
que vão ao encontro de algumas previ-
sões menos pessimistas de executivos do 
setor que visualizam oportunidades e ni-
chos que podem alavancar vendas e recu-
perar parte do mercado em 2016. Em com-
paração a novembro, o mês de dezembro 
mostrou um crescimento de 18,6%, com 
5.618 caminhões licenciados. Parte dessa 

NOVO FINAME
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recuperação pode ter sido infl uenciada 
pela retomada parcial do crédito, anuncia-
da com entusiasmo em novembro, durante 
a maior feira do setor, a Fenatran.  

Entre as montadoras, a Ford foi a que 
melhor conseguiu garantir sua participa-
ção de mercado, com crescimento de 3,7 
pontos percentuais em seu market share 
de 2015 e com a menor queda percentual 
no volume licenciado, de 34,1%. No ano 
passado a empresa fechou com vendas de 
12.923 unidades, ante 19.599 caminhões 
vendidos em 2014. Steven armstrong, pre-
sidente da Ford do Brasil, anunciou no fi nal 
do ano passado que a montadora já pla-
neja fazer em 2016 dez lançamentos em 
caminhões e seis em automóveis, incluindo 
atualizações, novos modelos e versões. Ele 
acredita que o início de 2016 deve mos-
trar-se similar ao fi nal de 2015, mas a ex-
pectativa é de que as vendas comecem a 
melhorar no segundo semestre do ano.  

Líder nas vendas de caminhões no país 
pelo 13o ano consecutivo, a maN Latin 
america encerrou 2015 com 19.543 veícu-
los licenciados, uma queda de 45,9% em 
relação aos 36.157 emplacados em 2014 
no mercado interno. a empresa inicia 2016 
com redução de 20% na jornada de traba-
lho e nos salários dos funcionários de sua 
fábrica de resende (rJ). a estratégia é re-
duzir custos e otimizar a produtividade para 
manter a capacidade de produção em con-
dições de uma retomada rápida caso o mer-
cado volte a reagir em 2016. “Não estou 
tão pessimista em relação a 2016 porque 
vejo possibilidade de recuperação do mer-
cado com a necessidade de renovação dos 
caminhões adquiridos em 2011”, declarou 
roberto Cortes, presidente da montadora.

a retração do mercado em 2015 levou 
a maN a registrar prejuízo fi nanceiro pela 
primeira vez desde que instalou sua fábrica 
em resende, há 19 anos. 

Segunda colocada no ranking de vendas 
de caminhões em 2015, a mercedes-Benz 
encerrou o ano com 19.161 unidades licen-
ciadas, uma queda de 46,1% em relação 

Licenciamento de caminhões 2015

 2015 2014 %

TOTAL 71.655 137.059 -47,7

Agrale 265 444 -40,3

Caoa Hyundai 893 695 28,5

DAF 443 257 72,4

FCA (RAM) 80 279 -71,3

Ford 12.923 19.599 -34,1

International 67 954 -93

Iveco 4.492 8.795 -48,9

MAN 19.543 36.157 -45,9

Mercedes-Benz 19.161 35.544 -46,1

Scania 5.224 14.144 -63,1

Schacman 2 51 -96,1

Volvo 8.349 19.732 -57,7

Outras 213 408 -47,8                          

                    Fonte: Anfavea 

ao total de 35.544 emplacamentos de 
2014. Segundo roberto Leoncini, vice-pre-
sidente de marketing, vendas e pós-venda 
da mercedes-Benz do Brasil, o fator políti-
co, a insegurança e a falta de fi nanciamen-
to em 2015 levaram o transportador e o 
operador logístico a revisar os programas 
de compra e a mercedes-Benz, por várias 
vezes, teve que rever seu plano de produ-
ção e suas estratégias de venda. 

Para 2016, a expectativa da montadora 
é de recuperação do mercado. Leoncini as-
sinala que não será um ano fácil e acredita 
que o volume total de veículos comerciais 
poderá até ser menor em 2016, mas res-
salta que a mercedes-Benz vai aproveitar o 
momento do ano que se inicia para ganhar 
mais espaço no mercado nacional. o exe-
cutivo mostrou-se confi ante no movimen-
to crescente para incentivar a renovação 
de frota de caminhões, principalmente no 
segmento do agronegócio que tem previ-
são de movimentar 100 milhões de tonela-
das na safra 2016. a safra de grãos pode 
benefi ciar vendas, principalmente, de veí-
culos pesados e extrapesados. 

Diversas entidades e órgãos do setor, en-
tre eles a Federação Nacional da Distribui-
ção de Veículos automotores (Fenabrave) 
e a Confederação Nacional do transporte 
(CNt), mantêm a expectativa de que seja 
anunciado em 2016 um programa efetivo 
para renovação da frota de caminhões, o 
que poderia incrementar as vendas em en-
tre 10 mil e 12 mil veículos no ano. Essa é 
uma reivindicação antiga do setor que vem 
cultivando a ideia desde 2013 e o objetivo 
é tirar das estradas caminhões com mais 
de 30 anos. até o início de janeiro, porém, 
o governo ainda não sinalizava qualquer 
notícia nesse sentido. 

o grande desafi o do ano, na opinião de 
Leoncini, é o novo modelo de fi nanciamen-
to pela taxa de juros de longo prazo (tJLP). 
o setor tem que se adaptar ao fi m do Fi-
name PSi, o programa do governo federal 
que vinha benefi ciando o segmento nos úl-
timos anos. 

EXPORTAÇÕES – o mercado de ca-
minhões aumentou as exportações em 
18,2%, de 16.891 para 19.967 unidades 
no comparativo entre aos 11 meses do 
ano. Em novembro as exportações sal-
taram 21,2% para 2.518 unidades, ante 
2.077 unidades em outubro.

No segmento de ônibus o avanço foi de 
4,5% até novembro, de 6.134 unidades 
para 6.411 unidades. Já em novembro os 
embarques caíram 12,1% para  558 unida-
des, ante 635 unidades vendidas no exte-
rior em outubro deste ano.

Em valores as exportações da indústria 
automobilística (incluindo todas as catego-
rias de veículos e máquinas agrícolas) re-
gistraram de janeiro a novembro uma que-
da de 10,1%, totalizando uS$ 9,67 bilhões, 
ante uS$ 10,77 bilhões contabilizados no 
mesmo período de 2014. No setor de ca-
minhões as exportações para o continente 
africano aumentaram 47%, Chile 30% e a 
tendência é continuar avançando, expor-
tando mais e buscando no mínimo um equi-
líbrio de trabalho em relação a 2014. 

mErCaDo DE CamiNHÕES



| 9TRANSPORTE MODERNO - 474

recuperação pode ter sido infl uenciada 
pela retomada parcial do crédito, anuncia-
da com entusiasmo em novembro, durante 
a maior feira do setor, a Fenatran.  

Entre as montadoras, a Ford foi a que 
melhor conseguiu garantir sua participa-
ção de mercado, com crescimento de 3,7 
pontos percentuais em seu market share 
de 2015 e com a menor queda percentual 
no volume licenciado, de 34,1%. No ano 
passado a empresa fechou com vendas de 
12.923 unidades, ante 19.599 caminhões 
vendidos em 2014. Steven armstrong, pre-
sidente da Ford do Brasil, anunciou no fi nal 
do ano passado que a montadora já pla-
neja fazer em 2016 dez lançamentos em 
caminhões e seis em automóveis, incluindo 
atualizações, novos modelos e versões. Ele 
acredita que o início de 2016 deve mos-
trar-se similar ao fi nal de 2015, mas a ex-
pectativa é de que as vendas comecem a 
melhorar no segundo semestre do ano.  

Líder nas vendas de caminhões no país 
pelo 13o ano consecutivo, a maN Latin 
america encerrou 2015 com 19.543 veícu-
los licenciados, uma queda de 45,9% em 
relação aos 36.157 emplacados em 2014 
no mercado interno. a empresa inicia 2016 
com redução de 20% na jornada de traba-
lho e nos salários dos funcionários de sua 
fábrica de resende (rJ). a estratégia é re-
duzir custos e otimizar a produtividade para 
manter a capacidade de produção em con-
dições de uma retomada rápida caso o mer-
cado volte a reagir em 2016. “Não estou 
tão pessimista em relação a 2016 porque 
vejo possibilidade de recuperação do mer-
cado com a necessidade de renovação dos 
caminhões adquiridos em 2011”, declarou 
roberto Cortes, presidente da montadora.

a retração do mercado em 2015 levou 
a maN a registrar prejuízo fi nanceiro pela 
primeira vez desde que instalou sua fábrica 
em resende, há 19 anos. 

Segunda colocada no ranking de vendas 
de caminhões em 2015, a mercedes-Benz 
encerrou o ano com 19.161 unidades licen-
ciadas, uma queda de 46,1% em relação 

Licenciamento de caminhões 2015

 2015 2014 %

TOTAL 71.655 137.059 -47,7

Agrale 265 444 -40,3

Caoa Hyundai 893 695 28,5

DAF 443 257 72,4

FCA (RAM) 80 279 -71,3

Ford 12.923 19.599 -34,1

International 67 954 -93

Iveco 4.492 8.795 -48,9

MAN 19.543 36.157 -45,9

Mercedes-Benz 19.161 35.544 -46,1

Scania 5.224 14.144 -63,1

Schacman 2 51 -96,1

Volvo 8.349 19.732 -57,7

Outras 213 408 -47,8                          

                    Fonte: Anfavea 

ao total de 35.544 emplacamentos de 
2014. Segundo roberto Leoncini, vice-pre-
sidente de marketing, vendas e pós-venda 
da mercedes-Benz do Brasil, o fator políti-
co, a insegurança e a falta de fi nanciamen-
to em 2015 levaram o transportador e o 
operador logístico a revisar os programas 
de compra e a mercedes-Benz, por várias 
vezes, teve que rever seu plano de produ-
ção e suas estratégias de venda. 

Para 2016, a expectativa da montadora 
é de recuperação do mercado. Leoncini as-
sinala que não será um ano fácil e acredita 
que o volume total de veículos comerciais 
poderá até ser menor em 2016, mas res-
salta que a mercedes-Benz vai aproveitar o 
momento do ano que se inicia para ganhar 
mais espaço no mercado nacional. o exe-
cutivo mostrou-se confi ante no movimen-
to crescente para incentivar a renovação 
de frota de caminhões, principalmente no 
segmento do agronegócio que tem previ-
são de movimentar 100 milhões de tonela-
das na safra 2016. a safra de grãos pode 
benefi ciar vendas, principalmente, de veí-
culos pesados e extrapesados. 

Diversas entidades e órgãos do setor, en-
tre eles a Federação Nacional da Distribui-
ção de Veículos automotores (Fenabrave) 
e a Confederação Nacional do transporte 
(CNt), mantêm a expectativa de que seja 
anunciado em 2016 um programa efetivo 
para renovação da frota de caminhões, o 
que poderia incrementar as vendas em en-
tre 10 mil e 12 mil veículos no ano. Essa é 
uma reivindicação antiga do setor que vem 
cultivando a ideia desde 2013 e o objetivo 
é tirar das estradas caminhões com mais 
de 30 anos. até o início de janeiro, porém, 
o governo ainda não sinalizava qualquer 
notícia nesse sentido. 

o grande desafi o do ano, na opinião de 
Leoncini, é o novo modelo de fi nanciamen-
to pela taxa de juros de longo prazo (tJLP). 
o setor tem que se adaptar ao fi m do Fi-
name PSi, o programa do governo federal 
que vinha benefi ciando o segmento nos úl-
timos anos. 

EXPORTAÇÕES – o mercado de ca-
minhões aumentou as exportações em 
18,2%, de 16.891 para 19.967 unidades 
no comparativo entre aos 11 meses do 
ano. Em novembro as exportações sal-
taram 21,2% para 2.518 unidades, ante 
2.077 unidades em outubro.

No segmento de ônibus o avanço foi de 
4,5% até novembro, de 6.134 unidades 
para 6.411 unidades. Já em novembro os 
embarques caíram 12,1% para  558 unida-
des, ante 635 unidades vendidas no exte-
rior em outubro deste ano.

Em valores as exportações da indústria 
automobilística (incluindo todas as catego-
rias de veículos e máquinas agrícolas) re-
gistraram de janeiro a novembro uma que-
da de 10,1%, totalizando uS$ 9,67 bilhões, 
ante uS$ 10,77 bilhões contabilizados no 
mesmo período de 2014. No setor de ca-
minhões as exportações para o continente 
africano aumentaram 47%, Chile 30% e a 
tendência é continuar avançando, expor-
tando mais e buscando no mínimo um equi-
líbrio de trabalho em relação a 2014. 

mErCaDo DE CamiNHÕES

DIFERENCIAL PARA FROTAS
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MAN inicia ano com produção 
reduzida em Resende
Diante das incertezas com relação à crise, a empresa amplia de 10% 
para 20% no corte na jornada de trabalho e no salário dos empregados, 
conforme estabelece o Programa de Proteção do Emprego  

moNtaDoraS

marketing da maN Latin america.
a maN Latin america foi a fabricante 

que mais vendeu caminhões em 2015. Se-
gundo dados da anfavea, foram emplaca-
dos 19.543 modelos Volkswagen e maN 
acima de 3,5 toneladas. a participação nos 
emplacamentos totais realizados ao longo 
do ano passado é de 27,3%.  No mercado 
de ônibus, a montadora obteve a vice-lide-
rança histórica, com 3.659 chassis e parti-
cipação de 21,8%.

três dos dez caminhões mais emplaca-
dos no Brasil em 2015 são Volkswagen, 
incluindo o grande vencedor. o VW Cons-
tellation 24.280 6x2 manteve o posto de 
caminhão favorito dos brasileiros, com 
4.214 unidades emplacadas ao longo de 
2015, segundo o renavam. Há treze anos 

está de acordo com as regras determina-
das pelo Programa de Proteção ao Empre-
go (PPE) que garante aos empregados um 
complemento na remuneração por meio do 
subsídio de 10% do governo federal, re-
curso proveniente do Fundo de amparo ao 
trabalhador (Fat).

Já a união de dois turnos em uma úni-
ca jornada de trabalho tem como estra-
tégia reduzir custos e otimizar a produ-
tividade, mantendo a capacidade em 
condições de avançar rapidamente a 
produção caso o mercado volte a reagir. 
“o que a maN faz neste momento é so-
mente corte de custos porque acredita-
mos que o mercado vai voltar. mas os 
investimentos estão mantidos”, desta-
ca ricardo alouche, diretor de vendas e 

 SONiA MORAES

a maN LatiN amEriCa iNiCia 2016 Com 
redução de 20% na jornada de trabalho 
e nos salários dos funcionários da fábrica 
de resende, no rio de Janeiro, compara-
dos com 10% anteriormente previstos. 
“Não estou tão pessimista em relação a 
2016 porque vejo possibilidade de recupe-
ração do mercado com a necessidade de 
renovação dos caminhões adquiridos em 
2011”, afi rma roberto Cortes, presidente 
da empresa. “mas espero que a situação 
política do país seja resolvida e não haja 
uma deterioração maior do que a gente 
está vivendo hoje porque uma queda de 
dois dígitos em 2014 para 50% em 2015 
é muito forte.” 

a decisão da maN de ampliar o per-
centual de corte na produção e no salário 



| 11TRANSPORTE MODERNO - 474 | 11TRANSPORTE MODERNO - 474

consecutivos a montadora lidera o merca-
do brasileiro de caminhões. 

Com o mercado de caminhões acu-
mu-lando queda expressiva nas vendas a 
maN não conseguiu sustentar um resultado 
fi nanceiro positivo e registra pela primeira 
vez em sua história um prejuízo em 19 anos 
desde que instalou a sua fábrica em resen-
de em 1996. “Sabíamos que o ano de 2015 
poderia ser um pouco pior que 2014, com 
medidas econômicas ortodoxas a serem to-
madas pelo governo, mas não imagináva-
mos uma queda de 50%”, comenta Cortes. 
“a grande preocupação é que o mercado 
de caminhões e ônibus no Brasil voltou ao 
nível de 15 anos atrás e a indústria investiu 
no aumento da capacidade, em tecnologias 
para atender às exigências de emissões e 
isso impactou nos custos.”

Cortes ressalta que o modelo de negó-
cio implantado na fábrica de resende, com 
produção por meio de consórcio modular, 
é muito bem adaptado para situações de 
altos e baixos. “É um lugar que tem custos 
de produção e de salários menores que o 
resto do Brasil. Estamos muito enxutos e 
mesmo assim perdemos dinheiro”, afi rma 
o presidente da maN.

além da perda fi nanceira e da queda ex-
pressiva do mercado, a grande preocupa-
ção, segundo Cortes, é com relação à in-
tensidade desta crise. “Sofremos em 2014, 
estamos sofrendo em 2015 e não sabemos 
quanto mais vamos sofrer com esta crise”, 
questiona o presidente da maN.

Com o movimento fraco do mercado 
brasileiro, a maN decidiu antecipar as fé-
rias coletivas dos empregados de resende, 
interrompendo a produção no dia 11 de 
dezembro e retomando as atividades so-
mente no dia 7 de janeiro.

Cortes afi rma que é preciso saber en-
frentar a crise com serenidade. “Não po-
demos fi car em pânico, temos que aceitar 
que os negócios, principalmente no Brasil, 
têm sempre crise. Já vivi 17 crises (do se-
tor fi nanceiro, industrial e externo), mas 
nenhuma delas tão profundas como essa. 

Crise política é uma conjugação de todos 
os  fatores, por isso, está nos levando aon-
de estamos”, analisa.

Neste momento de baixa do mercado, 
o que é preciso ser feito com serenidade, 
segundo Cortes, é tomar medidas anticri-
se. “a primeira é apertar os cintos e depois 
ajustar as fábricas, o que já está em nosso 
DNa que é criatividade”, destaca o presi-
dente da maN.

Com a estratégia de conquistar a li-
derança no mercado argentino, roberto 
Cortes afi rma que não está descartada a 
possibilidade de produzir caminhões no 
país vizinho. uma das opções é ter uma 
fábrica nos mesmos moldes da que foi 
feita no méxico. “usaremos a estrutura 
da Volkswagen na argentina, que tem 
fábricas nas cidades de Pacheco, nos ar-
redores de Buenos aires, onde é fabri-
cada a picape amarok, e em Córdoba 
onde são produzidos transmissões. Já 
estamos conversando com o presidente 
da lá para verifi car a possibilidade de ter 
uma fábrica dentro da fábrica”, afi rma 
Cortes.

Na argentina a Volkswagen e a maN 
têm menos de 10% do mercado, fi can-
do atrás da Ford e da iveco, que é líder 
de mercado com quase 25% das ven-
das.

maN PLaNEJa ProDuzir 
CamiNHão Na arGENtiNa

No ano passado, prevendo que a situa-
ção tinha grande probabilidade de se de-
teriorar a maN desenvolveu um plano que 
contemplasse 19 modelos de veículos que 
suprissem as necessidades do cliente no 
momento de crise. um exemplo é o cami-
nhão Delivery de 13 toneladas. “tivemos 
tempo sufi ciente para nos antecipar e en-
tregar um produto mais adaptado à crise 
e conseguimos, junto com nossos parcei-
ros comerciais, revendedores e sindicatos, 
gerenciar bem essa crise, seja por suspen-
são temporária de trabalho e por redução 
de jornada com redução de salário. assim, 
ajustamos a nossa fábrica ao volume 50% 
menor. Não fi zemos demissões unilaterais 
e nem em massa, sempre dialogando com 
os nossos empregados e sindicatos a pro-
cura de soluções, resolvendo a questão de 
custo numa postura de ganha e ganha”, 
ensina Cortes.

apesar da forte retração do mercado bra-
sileiro, o presidente da maN diz que mesmo 
assim é possível comemorar as conquistas 
em um ano difícil, como a manutenção da li-
derança no mercado de caminhões pelo 13º 
ano consecutivo, além da vice-liderança no 
segmento de ônibus.

outro momento positivo destacado por 
Cortes foi o aumento de 50% nas exporta-
ções para a argentina, méxico, Chile e Áfri-
ca do Sul. “Esse é o resultado de uma po-
lítica de liberação de taxa de câmbio, com 
isso nós nos tornamos mais competitivos”, 
afi rma Cortes.

Roberto Cortes: apertar os cintos e em seguida ajustar as fábricas estão no DNA da MAN
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Mercedes-Benz, confi ante
em ganhar market share
A montadora deposita a sua confi ança no bom desempenho 
do setor de agronegócio e de cana-de-açúcar que devem demandar 
um movimento maior para a renovação de frota de caminhões

moNtaDoraS

ter mais opção de produto”, enfatiza.
Leoncini reforça que a mercedes-Benz ini-

cia 2016  preparada para entregar uma so-
lução ao cliente. “temos produto, solução e 
potencial para melhorar a participação no 
mercado de caminhões e de ônibus.”

o grande desafi o, segundo o vice-pre-
sidente de marketing da mercedes, será o 
novo modelo de fi nanciamento pela taxa de 
juros de longo prazo (tJLP), sem subsídio do 
governo, e a perspectiva de avançar o pro-
grama de renovação de frota. “Haverá uma 
conscientização maior dos transportadores 
e operadores logísticos em encontrar uma 
solução. teremos também que ter inteligên-
cia emocional para saber lidar com o que 
vem pela frente”, destaca Leoncini. “o que 
faz a mercedes manter a confi ança é que o 
Brasil é bem maior do que está acontecendo 
e vai voltar a crescer.”

PREVISÃO – ao comentar sobre o de-
sempenho do mercado brasileiro em 2015, 
que teve queda de 47% no segmento de 
caminhão e de 39% no de ônibus, Leon-
cini classifi ca esse resultado como uma 
queda dramática e o ano como muito di-
fícil. “Quando terminou 2014, imagináva-
mos que 2015 seria um ano complicado, 
mas não com uma queda deste tamanho. 
o fator político, a insegurança e a falta de 
fi nanciamento fi zeram o transportador, 
o operador logístico e os operadores do 
transporte coletivo revisar os programas 
de compra e a mercedes, por várias vezes, 
teve que rever o seu plano de produção e 
as estratégias de venda”, afi rma Leoncini.

do agronegócio, que ainda tem demanda 
de carga com previsão de movimentar 100 
milhões de toneladas de safra no próximo 
ano. “isso está obrigando os transporta-
dores a continuar o trabalho em dezembro, 
pois vão precisar transportar essa carga”, 
observa o vice-presidente de marketing da 
mercedes-Benz.

outros setores que Leoncini aponta 
como prósperos para o próximo ano é o 
de papel e celulose e o de cana-de-açú-
car. “também teremos uma movimentação 
grande de carne em todo o país e vejo que 
há chance para avançar porque são clien-
tes que terão a oportunidade de mudar de 
produto e temos dois veículos – o actros e 
o axor – que são opções econômicas e vão 
fazer a mercedes ganhar market share”, 
afi rma. “temos várias ações no segmento 
de agronegócio porque o cliente tem que 

 SONiA MORAES

DEPoiS DE um aNo DramÁtiCo, Com 
indefi nições políticas que abalaram a es-
trutura econômica do país, a mercedes-
Benz inicia 2016 mais otimista e mais 
preparada para enfrentar novos desafi os. 
“Sempre acreditei que o próximo ano será 
melhor que o anterior”, afi rma roberto Le-
oncini, vice-presidente de marketing, ven-
das e pós-venda da mercedes-Benz do 
Brasil. “Sabemos que não será um ano 
fácil e que o volume total de veículos co-
merciais será menor, mas a mercedes quer 
aproveitar o momento de boas expectati-
vas de um ano que se inicia para ganhar 
mais espaço no mercado brasileiro.”

o que vem alimentando a confi ança da 
mercedes-Benz para 2016, segundo Le-
oncini, são as boas expectativas em tor-
no de um movimento maior para a reno-
vação de frota de caminhões no segmento 
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“acho que 2015 pode não ter sido o pior 
mas foi o ano mais frustrante, pois todo o 
cidadão brasileiro vinha numa expectativa 
de crescimento e na melhora da qualidade 
de vida e isso frustrou todo mundo e até a 
indústria que estava preparada para fazer 
o país crescer nem conseguiu utilizar toda 
a sua capacidade”, destaca Leoncini.

a previsão de Leoncini é que a mercedes 
feche o ano num patamar igual a novem-
bro, com 26,8% de participação no mer-
cado geral, emplacando 32 mil veículos 
comerciais (incluindo caminhões, ônibus e 
vans). “Se terminar assim, a mercedes terá 
um terço do mercado de veículos comer-
ciais no Brasil. É abaixo de 2014, mas ter 
30% de participação no segmento é muito 
signifi cativo para a empresa.”

No segmento de caminhões, apesar do 
momento difícil, a mercedes ganhou mar-
ket share no acumulado até novembro, de 

25,9% para 26,7%. “Conseguimos bom 
desempenho no segmento dos caminhões 
leves, pois a queda foi menor. Nos médios 
aumentamos o market share de 20,5% 
para 23% e nos semipesados saltamos de 
27,5% para 29,7%. os médios e os semi-
pesados ajudaram muito a empresa”, diz 
Leoncini

“Ganhar participação dentro de um 
mercado em queda signifi ca que os clien-
tes estão reconhecendo nossos produtos e 
atribuímos a isso a entrega de uma solu-
ção para o cliente”, justifi ca Leoncini.

“Em 2015 tivemos muitas ações que en-
volveram os modelos acello, actros e axor 
e agora começamos a fase de degustação 
do novo actros e já temos alguma coisa em 
carteira para entregar”, declara Leoncini.

ÔNIBUS – No mercado de ônibus a mer-
cedes, que é líder de mercado, avançou 

4%, de 48,8% para 53,4%, em um mer-
cado com forte queda. “o que ajudou 
neste avanço é porque a mercedes-Benz 
é especialista em mobilidade urbana, 
com um amplo portfólio de produtos. 
temos 25 centers bus (rede especiali-
zada em achar solução para o cliente)”, 
justifica.

No segmento de ônibus a mercedes 
deposita a sua confiança no programa 
de renovação de frota das linhas interes-
taduais e nos rodoviários. “o programa 
Caminho da Escola está paralisado, por 
causa da indefinição do investimento, 
mas as licitações estão acontecendo”, 
destaca Leoncini.

o vice-presidente de marketing da 
mercedes cita também a licitação que a 
empresa venceu em Salvador (Ba) e as 
vendas para o sistema Brt (corredor rá-
pido de ônibus) do rio de Janeiro.
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Ford anuncia dez 
lançamentos para 2016
Entre 2014 e 2015, empresa avançou 4,1% na participação 
do mercado de caminhões com novos modelos do Cargo 
e resgate da linha F

moNtaDoraS

ações como atualizações, novos mode-
los e versões. “Como o segmento de ca-
minhões é muito específi co, uma versão, 
uma atualização e até um modelo é con-
siderado um lançamento por trazer valor 
agregado para a indústria”, reforça.

Vieira afi rmou que a conquista de 4,1% 
entre os caminhões ocorreu com o lança-
mento de modelos Ford Cargo de 8 e 11 
toneladas em suas várias versões. tam-
bém foi determinante para a conquista do 
resultado o retorno da Série F, com a F350 
e a F4000, modelos que havia sido des-
continuados em 2012. “Foram decisões 
muitas acertadas porque vão ao encontro 
do desejo e as necessidades do consumi-
dor”, ressaltou.

De acordo com a anfavea, a Ford apre-
sentou entre janeiro e dezembro de 2015 
uma retração de 29,9% nas vendas de 
caminhões, ante os resultados de 2014. 
No mesmo período, a queda de vendas 
do mercado de caminhões em geral foi de 
47,7%. a Ford vendeu nos 12 meses do 
ano 12.923 caminhões, comparados com 
19.599 veículos em 2014, um declínio de 

34,1%. No segmento 
de caminhões semile-

ves, com o retorno 
da linha F, a mon-
tadora registrou 
vendas de 1.550 

veículos em 2015, em 
comparação com 534 

unidades no ano anterior, 
representando uma alta de 

praticamente a mesma ação que o execu-
tivo havia anunciado no fi nal do ano pas-
sado. “Num ano desafi ador como o de 
2015, apresentamos produtos afi nados 
com o desejo e a necessidade dos consu-
midores”, declarou ele. “É isso que expli-
ca a desenvoltura da companhia.” 

armstrong também apontou a estra-
tégia da Ford de apostar em uma linha 
de veículos globais no mercado brasileiro. 
“São produtos em compasso de tecnolo-
gia com o que mais existe de moderno no 
mundo”, afi rmou.  

Dez lançamentos em caminhões não 
seria muita coisa?  

Natan Vieira, vi-
c e - p r e s i d e n t e 
de marketing 
e serviços da 
Ford américa 
do Sul, obser-
vou que fazem 
parte dessas 
n o v i d a d e s 

 wAgNER OlivEiRA

No DiFÍCiL aNo DE 2015 Para a iNDÚS-
tria automobilística, a Ford tem motivos 
para comemorar. as vendas da montado-
ra caíram menos que o mercado em ge-
ral tanto em caminhões quanto em co-
merciais leves neste ano. Em caminhões, 
a empresa conseguiu aumentar em 4.1 
pontos percentuais a participação de 
mercado entre 2014 e 2015. 

No almoço de confraternização de fi -
nal de ano, o presidente da Ford do Bra-
sil e america do Sul, Steven armstrong, 
anunciou para 2016 dez lançamentos 
em caminhões e seis em automóveis. É 
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190,3%. 
João Pimentel, diretor de operações da 

Ford Caminhões, diz que a empresa con-
seguiu entender o mercado. “isso nos pos-
sibilitou a enfrentar este ano difícil com 
melhor desenvoltura que o restante da in-
dústria”, disse. além da linha F, ele diz que 
o Cargo de 11 toneladas tem um procu-
ra muito boa, principalmente, para aplica-
ções na distribuição urbana. 

“Se por um lado foi difícil por causa da 
forte queda de vendas na indústria com 
retração de 46%, nós estamos conse-
guindo nos sobressair com lançamentos 
acertados para o momento, que é de mui-
ta cautela e decisão de compra racional 
do consumidor”, comentou. 

Para ele, o mercado no primeiro bimes-
tre de 2016 deve começar com um pata-
mar de 6 mil veículos por mês – isso se 
não houver agravamento da crise política. 
“No começo de 2016, devemos observar 
um mercado similar ao do fi nal de 2015. 
Nossa expectativa é que as vendas come-
cem a melhorar no segundo semestre de 
2016”, previu.

oswaldo ramos, gerente geral de mar-
keting da Ford, declarou que a Ford tam-
bém acertou na estratégia de marketing. 
“É um momento de escolhas, já que o 

orçamento fi ca mais apertado por conta 
da queda de vendas da indústria”, afi r-
mou. “Precisamos buscar mais efi ciência. 
Já vínhamos fazendo ajustes desde 2011, 
então, é bom aprender com essas experi-
ências dos últimos três anos para obter-
mos maior produtividade neste momen-
to.”

Ele acrescentou que a queda das ven-
das não atrapalha o curto prazo. “Em 
produtos, trabalhamos com ciclos de mé-
dio e longo prazos. o desafi o do marke-
ting é ter produtos e trabalhar para seu 
sucesso de vendas, mesmo com momen-
tos desafi adores como o atual”, apontou. 

CAMINHÕES USADOS – No mercado 
de usados, a Ford também vem toman-
do ações para melhorar seu desempenho 
de vendas. a montadora desenvolveu um 
contrato de manutenção para caminhões 
usados. o objetivo é de criar facilidades 
para operadores de logística, transporta-
dores e gestores de frota. 

o programa oferece a frotistas uma 

opção que até o momento só estava dis-
ponível para veículos novos. Dois tipos de 
plano prevêem o serviço de manutenção 
preventiva ou com a inclusão de peças de 
desgaste natural. as duas modalidades 
têm valores mensais predeterminados e a 
garantia de atendimento nacional. 

os planos podem ser contratados para 
caminhões com até 60 meses de uso. Ve-
ículos com plano de manutenção em dia 
são dispensados de inspeção prévia. Se-
gundo a Ford, o preço do contrato é cal-
culado com base na quilometragem roda-
da e os prazos de revisão variam com o 
modelo e a aplicação do veículo, desde 
10 mil km para a Série F até 40 mil km no 
caso dos extrapesados Cargo. 

o plano Class, de manutenção preven-
tiva, inclui troca de óleo do motor, trans-
missão e diferencial, fi ltros, líquido de ar-
refecimento, fl uido da embreagem e da 
direção hidráulica. o plano Plus acres-
centa peças de desgaste natural como 
embreagem, lonas e tambores de freio, 
reparos do motor de partida, bateria, 
lâmpadas e fusíveis. Nas revisões é feita 
ainda a inspeção de mais de 40 itens do 
veículo. 

A retomada da fabricação da Série F de veículos leves ajudou a Ford a recuperar vendas

Steven Armstrong: “Apresentamos 
produtos afi nados com o desejo 
e a necessidade dos consumidores” 
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Scania vende caminhões 
blindados para a Prosegur
Os oito veículos adquiridos – dois cavalos mecânicos P 310 4x2 
e seis semipesados P 310 6x2 – serão utilizados para o transporte 
de carga de alto valor agregado

SEGuraNça

sensores de portas e sirenes. 
“São os primeiros caminhões blinda-

dos da história da Scania no Brasil. Esta-
mos muito satisfeitos por ter vencido essa 
concorrência, oferecendo nossas soluções 
para uma empresa da importância da Pro-
segur”, afi rma Victor Carvalho, diretor de 
vendas de caminhões da Scania no Brasil. 
“Para trafegar com o peso dessa cabine 
blindada são necessários chassis de maior 

pneumática nos eixos traseiros de fábrica. 
a suspensão a ar garante maior proteção e 
facilidade no embarque e desembarque da 
carga com quatro alturas diferentes. 

a responsável pela negociação é a re-
venda Codema e a adaptação dos cami-
nhões e das carretas foi feita pela mtX 
Blindados. os veículos estão equipados 
com sistema de videomonitoramento, bo-
tão de pânico, fechadura, randômica, 

 SONiA MORAES

a SCaNia VENDEu oito CamiNHÕES 
blindados para a Prosegur, empresa de se-
gurança privada. os veículos serão utiliza-
dos para o transporte de cargas especiais 
de alto valor agregado. Neste pacote inclui 
também o programa de manutenção.

os veículos adquiridos foram dois ca-
valos mecânicos P 310 4x2 e seis semipe-
sados P 310 6x2 com capacidade técnica 
de 7.100 kg de transporte e suspensão 
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robustez, uma característica consagrada 
da marca Scania. impressionamos o cliente 
com a capacidade de nossos eixos diantei-
ros e traseiros. um caminhão nesse tipo de 
trabalho não pode quebrar, e a qualidade 
e confi abilidade do produto Scania são os 
diferenciais.”

a intenção da Scania, segundo Hugo 
Souza, gerente de produto de veículos es-
peciais da Scania Latin america, é procurar 
oferecer a melhor solução da engenharia 
da marca para a Prosegur. “Fizemos um 
estudo completo de projeto e disponibili-
zamos um grande leque de confi gurações 
e opcionais para suprir às necessidades 
do cliente”, explica o gerente da Scania. 
“Nossa produção em sistema modular per-
mite encontrar a melhor alternativa, ou 
seja, buscar sempre algo diferente para au-
mentar a rentabilidade e a disponibilidade 
da frota do cliente.” 

Com esses caminhões a Prosegur amplia 
para 27 a sua frota de veículos destinada 
ao transporte de valores. o aumento da 
frota vem atender ao crescimento na de-
manda pelo serviço de transporte de car-
gas especiais, oferecido pela Prosegur des-
de 2011, quando montou uma solução que 
reunisse todas as fases da operação em 
um único fornecedor. a frota está prepara-
da para transportar desde cargas com alto 
valor como joias, relógios, papel-moeda, 
barras de ouro, até itens com alto índice 
oderisco de sinistralidade, como eletroele-
trônicos, celulares, medicamentos, cigar-
ros, microprocessadores e cartões telefô-
nicos. a área especial para atender a esses 
clientes foi criada após a publicação da 
Portaria 781/2010, que regulamenta esse 
tipo de transporte pelas empresas de se-
gurança. 

Desde que foi iniciado, o departamento 
de cargas especiais da Prosegur teve cres-
cimento de 320% no número de clientes, e 
de 418% em faturamento nesse setor. 

Segundo alessandro abrahão, diretor-
geral de logística de valores da Prosegur 

no Brasil, são vários os fatores que aumen-
tam a procura pelo transporte de cargas 
especiais. um deles é a expressiva e cres-
cente participação do modal rodoviário no 
transporte de cargas no Brasil, que atingiu 
59% em 2014. apesar de ser um modal 
importante para o transporte de cargas, a 
rodovia apresenta maior vulnerabilidade a 
ataques e roubos, com os criminosos agin-
do cada vez mais de maneira ostensiva e 
equipada. 

a estimativa da associação Nacional 
do transporte de Cargas e Logística indica 
que o Brasil chega a perder por ano cer-
ca de r$ 1 bilhão com o roubo de cargas. 
Somente em 2014, foram registrados 17,5 
mil roubos, número 42% maior do que em 
2010 (12,3 mil). “Nesse contexto, cresce 
a necessidade de uma solução que ultra-
passe a expectativa do serviço convencio-
nal, oferecendo itens de segurança que di-
fi cultem a ação criminal”, ressalta o diretor 
da Prosegur. Com a solução desenvolvida 
pela companhia, o cliente conta simulta-
neamente com transporte, escolta, segu-
ro, rastreamento, monitoramento, gestão 
de risco e intervenção remota, reduzindo 
os custos do cliente e aumentando a se-
gurança para a operação. Dentro de um 

procedimento padrão, uma empresa de 
eletroeletrônicos, por exemplo, precisa 
contratar várias companhias terceirizadas 
para cada uma dessas fases da operação. 

Em pouco mais de quatro anos, a Prose-
gur já realizou mais de 2.750 operações em 
todo o país com sinistralidade zero, o que 
corresponde a r$ 2,5 bilhões em cargas de 
alto valor transportadas no período, sem 
nenhuma incidência de sinistro. “o bom 
resultado tem feito com que o segmento 
ganhe cada vez mais importância para a 
operação da Prosegur no Brasil. Já inves-
timos mais de r$ 6 milhões entre 2011 e 
2014 somente em frota. a previsão é que 
mais r$ 11 milhões sejam destinados até 
2017, já incluindo essa parceria com a Sca-
nia, o que amplia nossa frota neste ano”, 
destaca abrahão. 

o segmento de cargas de alto valor 
inclui desde joias, relógios, bolsas, me-
dicamentos, celulares, chips, cartões, in-
gressos de eventos a eletroeletrônicos, 
como monitores, tVs e computadores. 
os eletroeletrônicos representam 80% 
do transporte das cargas especiais. a re-
gião sudeste, especialmente São Paulo 
(interior e capital), é a que mais contrata 
esse tipo de serviço.

Victor Carvalho: “São os primeiros caminhões blindados da história da Scania no Brasil”
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Picape Hilux chega 
à oitava geração
Com design totalmente renovado e ampla lista de equipamentos de 
série, a nova picape da Toyota está disponível no mercado brasileiro em 
seis versões para uso no trabalho, lazer e multiuso

ComErCiaiS LEVES

com cabine simples ou dupla e com trans-
missão manual de seis velocidades; a Sr; 
a SrV; e a exclusiva top de linha SrX. as 
três últimas são equipadas com tração 
4x4 e transmissão automática de seis ve-
locidades.

além do conceito de um veículo forte, 
com chassi mais resistente e melhor capa-
cidade fora de estrada, a nova picape Hilux 
também preservou o conforto aos ocupan-
tes com uma cabine silenciosa para mini-
mizar o estresse do motorista e facilitar 

concessionárias da toyota de todo o Bra-
sil com a missão de reforçar sua liderança 
no segmento de picapes médias a diesel 
no país. Desde que foi criada em 1968 já 
foram vendidas mais de 16 milhões de uni-
dades em 180 países, informa a empresa.

Para atender às necessidades e exigên-
cias de diferentes perfi s de cliente, seja 
no trabalho pesado, lazer ou multiuso, a 
nova Hilux está disponível em seis diferen-
tes versões: chassi-cabine 4x4 e câmbio 
manual; standard 4x4 nas confi gurações 

 SONiA MORAES

a NoVa VErSão Da HiLuX Da toYota JÁ 
está disponível no mercado brasileiro. Em 
sua oitava geração, a picape chega com 
design totalmente renovado e com uma 
lista mais ampla de equipamentos de série. 
Em comparação à geração anterior, está 
sete centímetros maior (5.330 mm), dois 
centímetros mais larga (1.855 mm) e 4,5 
centímetros mais baixa (1.815 mm), man-
tendo o mesmo entreeixo de 3.085 mm.

Produzido na fábrica de zárate, na ar-
gentina, a nova picape Hilux chega às 
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a comunicação em viva-voz, além de ga-
rantir uma pilotagem tranquila em viagens 
longas e difíceis.

Segundo Hiroki Nakajima, engenheiro-
chefe responsável pela nova Hilux, todo o 
conceito de desenvolvimento foi centrado 
na redefi nição de força. “o objetivo era fa-
zer uma nova picape ainda mais forte, com 
base em uma interpretação muito mais 
ampla da palavra”, explica o engenheiro.

Seu aspecto forte é notado pelos para-
lamas largos, que agora fazem parte do 
corpo da carroceria, e nas laterais da gra-
de superior, que descem pela entrada de ar 
inferior, criando um desenho trapezoidal.

Comparado à geração anterior, o com-
partimento de carga nas versões cabine 
dupla está 0,5 cm maior (1.525 mm), 2,5 
cm mais largo (1.540 mm) e três cm mais 
alto (480 mm). a fi m de fornecer maior du-
rabilidade e resistência, o apoio da tampa 
da caçamba está equipado com placas de 
aço, em vez de fi os. 

a nova Hilux está equipada com novo 
motor turbo diesel com intercooler, perten-
cente à recém-lançada série Global Diesel 
(GD). Juntamente com a melhora no con-
sumo de combustível, o aumento do tor-
que é a característica mais marcante do 
propulsor, o que se refl ete na melhoria de 
aceleração, em baixa e média velocidades.

o motor toyota 1GD 2.8 litros possui qua-
tro cilindros em linha, com turbo compres-
sor de geometria variável (tGV) e interco-
oler. mesmo com 200 cilindradas a menos 
do que o toyota 1KD da geração anterior, 
esta evolução melhora o nível de consumo 
e desempenho, já que tem seis cv a mais 
(177 cv a 3.400 rpm) de potência. Com re-
lação ao torque, houve aumento de 22% na 
picape com transmissão manual (42.8 kgfm 
entre 1.400 e 2.600 rpm) e um aumento de 
25% na versão com transmissão automá-
tica (45.9 kgfm entre 1.600 e 2.400 rpm).

além do desempenho aperfeiçoado 
com a melhoria da efi ciência dos sistemas 
de injeção e de admissão, o motor teve o 

seu peso reduzido, melhorando o consu-
mo de combustível e diminuindo a fricção 
das partes mecânicas. Seguindo a tradição 
da marca o novo motor utiliza corrente, em 
vez de correia dentada, o que reduz os cus-
tos de manutenção. 

outra característica da nova picape Hi-
lux, segundo a toyota, é que a capacidade 
de reboque foi melhorada e pode suportar 
até 3,5 toneladas, com trailer, dependendo 
da versão. 

a nova transmissão automática de seis 
velocidades, que equipa as versões Sr, 
SrV e SrX, foi desenvolvida para poten-
cializar o desempenho do motor. a nova 
relação de marchas ajustada para privile-
giar arrancada mais vigorosa em primeira 
marcha e elevar a economia de combustí-
vel em sexta.

TRÊS MODELOS   – No segmento de pica-
pes a toyota a marca é campeã de vendas 
na categoria diesel, com 23,4% de par-
ticipação no mercado brasileiro. No acu-
mulado de janeiro a novembro de 2015, a 
fabricante japonesa vendeu 42.563 uni-
dades dos três veículos no mercado bra-
sileiro, uma queda de 26,72% em relação 
a 2014, quando foram comercializadas 
58.089 unidades. Somente a Hilux ven-
deu 43.305 unidades em 2014. 

incluindo todos os seus veículos a toyo-
ta comercializou de janeiro a novembro 

159.442 veículos no mercado brasileiro, 
uma queda de 8,1% em relação ao mes-
mo período do ano passado. “No entan-
to, o market share da empresa aumentou, 
saltando de 5,5% de janeiro e novembro 
de 2014, para 6,8% no mesmo período 
deste ano”, afi rma ricardo Bastos, geren-
te geral de relações públicas e governa-
mentais da toyota do Brasil.

Bastos comenta que a toyota é um 
dos destaques do ano no que se refere 
a ganho de market share. “mesmo com a 
desvalorização do real, infl ação alta e um 
cenário crítico industrial, essa marca pode 
ser creditada ao conceito de mapa estraté-
gico toyota, uma estratégia sólida basea-
da em quatro pilares que são divididos em 
dois tópicos: cliente e competitividade”, 
afi rma. “No que se refere ao mercado de 
picapes e utilitários esportivos (SuVs), 
teremos novidades com a chegada da 
nova geração da SW4 e as versões flex 
da Hilux e da SW4.”

De acordo com Bastos, é difícil avaliar 
qual será o comportamento do mercado 
de comerciais leves. “Neste momento, 
estamos focando esforços para atingir 
os objetivos de 2015, com o intuito de 
manter a estabilidade e o crescimento 
sustentável em vendas, para então, de 
acordo com o andamento do mercado, 
traçarmos melhor o cenário para 2016-
2017.”

A nova Hilux traz motor com mais potência e torque, além de maior capacidade de reboque
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Mercedes-Benz apresenta sistemas 
de segurança utilizados na Europa
A montadora promoveu em dezembro o evento Tech Day, 
cujo objetivo foi demonstrar tecnologias de assistência de direção 
presentes nos veículos leves e pesados da marca 

tECNoLoGia

segurança de todas as pessoas envolvidas 
no trânsito. temos a expectativa de con-
seguir, junto aos órgãos governamentais, 
regulamentar esses itens e oferecer uma 
grande contribuição tecnológica à frota do 
País”, completa moraes.

assim como os automóveis mercedes-
Benz estão sintonizados com as deman-
das e tendências de segurança no trânsi-
to sem abrir mão do prazer de viajar, os 
caminhões da marca também estão cada 
vez mais recebendo recursos tecnológicos 
que garantem mais segurança nas cidades 
e nas estradas. Nesse contexto, segundo a 
montadora, o extrapesado actros se des-
taca de pelo elevado nível de segurança e 
conforto. “o actros é o Classe S dos nos-
sos caminhões”, declara Joerg radtke, ge-
rente sênior de marketing de Produto Ca-
minhões da mercedes-Benz do Brasil. 

De acordo com o executivo, a utilização 
combinada dos diversos sistemas inteligen-
tes de frenagem e de segurança do actros 
propicia muitos benefícios e vantagens. “E 
não é só em termos de proteção do moto-
rista, da carga, e do caminhão, mas tam-
bém dos demais veículos e usuários da es-
trada. o sistema também reduz os custos 
operacionais, devido a uma maior dispo-
nibilidade para o transporte, durabilidade 
dos sistemas de freios, maior velocidade 
média operacional e menor consumo de 
combustível”, destaca Joerg radtke.

Segundo o executivo, os caminhões ac-
tros são ideais para os grandes frotistas e 
para as empresas de transporte que va-
lorizam a elevada tecnologia e que reco-
nhecem a importância do conforto e da 

foram o Classe C e GLa, duas das prin-
cipais plataformas do atual portfólio da 
mercedes-Benz, e o caminhão extrape-
sado actros. Entre as características dos 
sistemas apresentados, destaca-se a for-
ma combinada de uma tecnologia com-
pletando a outra, oferecendo aos clientes 
da marca maior segurança em diferentes 
situações de condução. mas nenhum de-
les anula a responsabilidade do motorista 
em tomar as decisões e manter a concen-
tração durante a direção. todos são siste-
mas de auxílio para aumentar a segurança 
e preservar ainda mais a integridade dos 
ocupantes do veículo e de outros usuários 
da via. 

“a mercedes-Benz tem como tradição 
ser pioneira em patentear novas tecnolo-
gias e compartilhá-las com a indústria para 
contribuir com a evolução do segmento. 
Eventos como o tech Day tem esse mesmo 
objetivo. Queremos demonstrar que siste-
mas utilizados na Europa podem ser apli-
cados no Brasil para melhorar a mobilida-
de em grandes cidades e contribuir para a 

DuraNtE o EVENto tECH DaY rEaLiza-
da na cidade paulista de Piracicaba em de-
zembro a mercedes-Benz apresentou itens 
relacionados à segurança ativa e passiva 
para automóveis de passeio e caminhões, 
como o active Lane Keeping assist, acti-
ve Blind Spot assist, Collision Prevention 
assist Plus, Pre-Safe Brake com reconheci-
mento de pedestre e o Distronic Plus com 
Steering assist.

“Segurança é um dos principais pilares 
da mercedes-Benz desde 1886, com a in-
venção do automóvel e, hoje, oferecemos 
tecnologias desenvolvidas para contribuir 
tanto para a segurança dos condutores 
quanto dos pedestres, motociclistas e ci-
clistas. além disso, acreditamos que o de-
senvolvimento de sistemas de assistência 
cada vez mais avançados contribui muito 
para a interação entre veículos, tornando 
regiões com tráfego intenso mais dinâmi-
cas e seguras”, afi rma Luiz Carlos moraes, 
diretor de relações institucionais da mer-
cedes-Benz do Brasil.

os modelos utilizados durante o evento 
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freios aBS (em 1981), aSr, sistemas inteli-
gentes de frenagem, Controle de Proximida-
de, Sistema de orientação de Faixa de ro-
lagem, Programa Eletrônico de Estabilidade 
ESP, Bloqueio de Deslocamento para Parti-
das em rampa, assistência de Frenagem e 
também assistência ativa de Frenagem.

“Nossos engenheiros, técnicos e espe-
cialistas sempre dedicam muita atenção 
aos aspectos de segurança ativa dos veí-
culos”, afi rma Joerg radtke. “o objetivo é 
evitar, ao máximo, a ocorrência de aciden-
tes ou diminuir seus impactos, afi nal, um 
caminhão é um veículo de grandes dimen-
sões, que normalmente opera com eleva-
das cargas. No caso do actros, combina-
ções de capacidade para até 74 toneladas 
de peso bruto total combinado, conforme 
lei da balança”. 

o Pacote de Segurança disponível para 
os caminhões rodoviários actros 2651 
(6x4); 2646 (6x4) e 2546 (6x2) pode ser 
programado em todas as versões e inclui 
os exclusivos assistente ativo de Frena-
gem, Sistema de orientação de Faixa de 
rolagem e Controle de Proximidade, como 
também retarder.

além disso, todos os caminhões actros 
rodoviários também são equipados, de sé-
rie, com bloqueio de deslocamento para 
partidas em rampa, freio-motor top Brake 
da mercedes-Benz, freio a tambor (a disco, 
opcional) e freio eletrônico EBS com EBD, 
aBS e aSr.

segurança como aliados no aumento da 
produtividade no transporte.

o actros oferece um Pacote Segurança 
com itens exclusivos, como o assistente 
ativo de Frenagem (active Brake assist/
aBa), Sistema de orientação de Faixa 
de rolagem (Lane Guidance System) e o 
Controle de Proximidade (Proximity Con-
trol System).  além de seu amplo pacote 
de componentes de avançada tecnologia, 
muitos deles de série.

um dos principais diferenciais tecnológi-
cos do actros rodoviário é o assistente ati-
vo de Frenagem aBa (active Brake assist), 
que utiliza diversos sistemas do veículo 
para diminuir os impactos de um eventu-
al acidente. Quando este sistema inteli-
gente detecta uma situação de risco, ele 
reduz a velocidade do caminhão por meio 
dos avançados recursos de frenagem. Para 
isso, avalia as condições do tráfego à fren-
te, bem como as velocidades dos veículos. 
Se há risco de colisão, o aBa ativa um aler-
ta visual e sonoro. Posteriormente, faz uma 
leve intervenção nos freios e, se for neces-
sário, realiza uma freada de emergência.

Funcionando acima de 60 km/h, o aBa 
atua em conjunto com o Controle de Proxi-
midade e com o freio de serviço. Ele inter-
vém em caso de colisão iminente com obs-
táculos em movimento e parados na via, 
reduzindo então o risco de colisão.

Se o motorista aciona o freio, o sistema 
devolve o controle total ao motorista. Este 
inovador componente do caminhão pode 

ajudar a reduzir ao mínimo o risco de coli-
são em situações críticas ou, pelo menos, 
aliviar bastante suas consequências.

o Sistema de orientação de Faixa de ro-
lagem (Lane Guidance System) tem uma 
câmera especialmente montada no para-
brisa que detecta a posição do caminhão 
em relação às faixas de estrada, à direita 
e à esquerda. um alerta sonoro avisa o 
motorista se o veículo se move para fora 
dessa via, aumentando a segurança de cir-
culação.

o Sistema de Controle de Proximidade 
(Proximity Control System) é um exclusivo 
e pioneiro sensor de radar, localizado no 
para-choque, monitora o tráfego à frente. 
Com base na velocidade dos demais veí-
culos e na distância do caminhão em re-
lação ao veículo da frente, a unidade de 
controle adequa a velocidade do caminhão 
às variações do tráfego, mantendo uma 
distância segura, diminuindo assim o ris-
co de eventuais colisões. Este sistema, que 
monitora distâncias entre 15 e 150 metros, 
indicando-as no painel, assegura maior 
tranquilidade ao motorista, aumentando a 
segurança nas vias.

o actros rodoviário se destaca no mer-
cado brasileiro pelas avançadas tecnologias 
agregadas aos sistemas de segurança men-
cionados, como: assistente ativo de Frena-
gem (aBa – active Brake assist); Sistema 
de orientação de Faixa de rolagem (Lane 
Guidance System); e Sistema de Controle de 
Proximidade (Proximity Control System).

o elevado padrão de segurança constitui 
um dos principais atributos historicamente 
associados aos veículos mercedes-Benz em 
todo o mundo. isso vale para caminhões, 
ônibus, vans e automóveis. Com base em 
seu DNa de inovação, a marca é pioneira e 
líder em desenvolvimento tecnológico. Se-
gundo a mercedes-Benz, em caminhões, 
por exemplo, foi a primeira a introduzir 

Joerg Radtke : “O Actros é o Classe S dos 
nossos caminhões”

Luiz Moraes: “Queremos demonstrar que 
sistemas utilizados na Europa podem ser 
aplicados no Brasil para melhorar a mobili-
dade em grandes cidades”
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ITS4Mobility torna mais efi ciente
o transporte em Goiânia 
Primeira cidade a adotar a tecnologia ITS4Mobility da Volvo Bus 
no sistema de transporte urbano, Goiânia exemplifi ca como essa 
ferramenta pode facilitar a vida dos usuários 

por ser uma cidade exemplo de como sis-
temas inteligentes conectam informações 
e pessoas em favor da mobilidade urbana 
e consequente melhoria da qualidade de 
vida.

o itS4mobility américa Latina é uma 
ferramenta que auxilia operadores de 
transporte a aumentar a efi ciência do 
transporte urbano e a melhoria da mobi-
lidade urbana. o sistema, adotado pela ci-
dade de Goânia, possui uma avançada tec-
nologia que oferece inteligência à gestão 
de tráfego e informação ao passageiro, ca-
racterística que aumenta a produtividade 
operacional, a regularidade da operação 
e a satisfação dos usuários do transporte. 

o sistema acompanha a circulação da 
frota em tempo real, indicando se os ôni-
bus estão circulando de acordo com o pla-
nejado, com a frequência adequada, cum-
prindo os horários planejados e mantendo 
a rota previamente defi nida. São informa-
ções que apontam ao gestor possíveis des-
vios, ajudam a identifi car pontos críticos 
da operação e permitem o replanejamento 
da operação, ganhando efi ciência e redu-
ção de custos.  

os dados obtidos através do itS4mo-
bility são usados para alimentar o site da 
rmtc, o aplicativo Simrmtc e todos os ou-
tros serviços que fornecem informações em 
tempo real ao cliente do transporte coleti-
vo. o consórcio possui uma frota de 1.362 
ônibus, 259 linhas e realiza 14.500 viagens 
por dia. “a rmtc é parceira da Volvo Bus 

instantaneamente ao cliente, proporcio-
nando maior conforto. a capital goiana foi 
escolhida para o lançamento exatamente 

a VoLVo BuS LatiN amEriCa E a EriCS-
son lançaram no começo de dezembro, em 
Goiânia, o itS4mobility américa Latina. o 
programa é uma versão do sistema já uti-
lizado pelo Consórcio rmtc, gestor do sis-
tema de transporte urbano da região me-
tropolitana, para controle operacional e 
informação ao passageiro. o sistema da 
foi customizado pela Ericsson para a amé-
rica Latina.

o itS4mobility é uma solução global da 
Volvo Bus utilizada com sucesso em vários 
países da Europa, no Canadá e na África 
do Sul. No Brasil, Goiânia é a primeira ci-
dade a utilizar o sistema e tem tido óti-
mos resultados em efi ciência de transpor-
te. Essa tecnologia permite acompanhar 
em tempo real o deslocamento dos veí-
culos e essas informações são repassadas 

Com as informações fornecidas pelo sistema, o usuário pode planejar melhor seu trajeto

Painéis posionados em diversos locais nos 
terminais facilitam a consulta aos dados

tECNoLoGia
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há sete anos e co-autora do sistema”, en-
fatiza Luis Carlos Pimenta, presidente da 
Volvo Bus. Quanto ao sistema itS4mobi-
lity, ele acrescenta que “os softwares são 
costumizados para resolver todos os pro-
blemas do cliente”.

“Não é um simples sistema de monitora-
mento da frota. agrega inteligência à ges-
tão da frota em tempo real, o que permite 
uma tomada de decisões com efi cácia e de 
forma embasada, além de garantir a pre-
cisão das informações oferecidas aos pas-
sageiros”, afi rma Vinícius Gaensly, respon-
sável pela área de telemática da Volvo Bus 
Latin america.

Segundo o executivo, o itS4mobility é o 
único sistema na américa Latina que pos-
sui a conectividade de 100% dos veículos 
de forma estável. É a única solução global 
já regionalizada e implementada no Brasil, 

com as mesmas funcionalidades e resulta-
dos já implementados em outras cidades 
do mundo. 

“Estudo recente feito no Brasil pelo 
Ericsson ConsumerLab mostra que os usu-
ários querem informações mais atualizadas 
e interativas sobre o seu trajeto. Eles pe-
dem estar ‘sempre conectados’ e ter aces-
so a aplicativos para auxiliá-los a planejar 
suas viagens com maior facilidade. Esse 
sistema vai ao encontro das reais necessi-
dades e demandas dos usuários”, afi rma Jo 
arne Lindstad, vice-presidente de indústrias 
e Sociedade da Ericsson américa Latina.

um dos diferenciais do itS4mobility 
américa Latina é que ele oferece informa-
ções tanto para o operador de transpor-
te quanto para os passageiros. a partir de 
um avançado dispositivo eletrônico insta-
lado nos ônibus, os operadores de trans-
porte têm acesso a dados como tempo de 
percurso, pontualidade dos veículos, quan-
tidade de ônibus nos trajetos e velocidade 
média por linha e viagem em tempo real. 

Para os passageiros, a vantagem é o 
acesso, também em tempo real, aos horá-
rios de chegada dos ônibus nos pontos de 
parada de cada uma das linhas. o passa-
geiro é informado sobre o horário do pró-
ximo ônibus e do seguinte. Caso ele não 
consiga pegar o primeiro, sabe qual será o 

horário do próximo e, assim, não fi ca horas 
aguardando no ponto.  

as informações podem ser acessadas 
pela internet, em aplicativos para smar-
tphones, em totens nos terminais ou em 
pontos estratégicos, e por contato telefôni-
co via call center.  Desta forma, o usuário do 
transporte público pode planejar melhor o 
seu tempo de deslocamento, evitando atra-
sos e longos períodos de espera.  

o sistema itS4mobility américa Latina 
pode ser modulado, com diferentes paco-
tes de informações, de acordo com sua ne-
cessidade de gestão e operação do siste-
ma. além disso, é compatível com ônibus 
de qualquer marca, trens de superfície, VLt 
e barcos. 

andré tombini, responsável pelo geren-
ciamento de tráfego, da rmtc, diz que to-
das as informações da operação do dia já 
estão nos ônibus antes da partida, o que 
melhora a qualidade do serviço, aumenta a 
produtividade e a satisfação do passagei-
ro. além disso, permite maior controle do 
serviço e garante a regularidade e confi bili-
dade da operação. o sistema de transporte 
coletivo da região metropolitana de Goiâ-
nia opera com subsídio zero, vindo tudo da 
tarifa. todos os seus 18 municípios, com 
2,3 milhões de habitantes, pagam a mes-
ma tarifa de r$ 3,30.

Jo Arne Lindstad, da Ericsson: os usuários 
querem informações mais atualizadas e in-
terativas sobre o seu trajeto

O centro de controle da Rmtc acompanha em tempo real a totalidade da frota em operação

Vinicius Gaensly, da Volvo: o sistema garan-
te a precisão das informações ao passageiro
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Kia Motors projeta vender 21 mil 
veículos do exterior em 2016
O caminhão leve Bongo fabricado no Uruguai deverá representar 
cerca de 16% das vendas totais da marca no país, com a comercialização 
de quatro mil veículos no próximo ano

imPortação

do Brasil.
Com a alta do dólar para 

r$ 3,90 mais a obrigato-
riedade do pagamento de 
30% do iPi, a Kia motors 
teve que diminuir a quan-
tidade de veículos importa-
dos fora da cota. “os nos-
sos números começaram a 
cair e vamos fechar 2015 
com 16 mil carros emplaca-
dos no Brasil”, calcula Gan-
dini. 

a importadora tam-
bém reduziu de 180 para 
130 o número de revendas 
no país. “Depois de cinco 
anos, pressionados pela 
imposição de 30% no iPi, 
tudo indica que teremos em 
2016 uma pequena recupe-
ração, chegando próximo 

de 21 mil unidades emplacadas, um cres-
cimento de 31% e voltando a ter market 
share acima de 1%”, projeta o presidente 
da Kia motors.

Gandini afi rma que o ministro arman-
do monteiro do ministério do Desenvolvi-
mento indústria e Comércio (mDiC) está 
sensibilizado com a própria sobrevivên-
cia do setor. a proposta de retirada do 
teto máximo de 4.800, utilizando a média 
dos três últimos anos para as importações 
sem os 30%, poderá ser uma saída aos 
importados. “Hoje é impossível para a Kia 
operar com apenas 4.800 unidades por 

regras do Programa inovar auto, a par-
tir de 2012 a Kia motors passou a pagar 
os 30% de iPi pela importação de 4.800 
veículos. “tenho um pleito para a retirada 
dos 4.800 veículos da cota de pagamento 
de iPi e estou trabalhando intensamente 
para mostrar ao governo federal que não 
tem lógica a única marca – a maior im-
portadora do Brasil – ser prejudicada. É 
um absurdo a Kia motors, que tem uma 
frota circulante com mais de 350 mil car-
ros e uma rede com 130 revendedores, ter 
a mesma regra de um revendedor da Fer-
rari”, compara o presidente da Kia motors 

 SONiA MORAES

Com a aLta Cotação Do DÓLar, a 
Kia motors muda suas estratégias de im-
portação e passa a trazer a partir de mar-
ço os veículos do méxico, quando inicia a 
produção da nova fábrica na cidade me-
xicana de Pesqueira. “Como o Brasil tem 
acordo bilateral com o méxico vamos tra-
zer os carros de lá sem pagar os 35% de 
imposto de importação (iPi). isso não re-
solve o problema, mas minimiza o impac-
to da forte retração nas vendas da marca 
neste ano”, afi rma Luis Gandini, presiden-
te da Kia motors do Brasil.

Gandini destaca que, com as novas 

Caminhão Bongo K788 disponível no mercado brasileiro tem 130,5 cv de potência
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ano, teto máximo colocado para os 
importadores sem os 30% de iPi”, 
argumenta Gandini. Em 2011 a Kia 
importou 80 mil carros para o Brasil 
e emplacou 77.500 unidades.

BONGO – Sobre o caminhão Bon-
go, que é produzido em montevi-
déu, capital do uruguai, a estimati-
va da Kia motors é de comercializar 
no Brasil 2.423 unidades neste ano. 
a projeção para 2016, segundo ary 
Jorge ribeiro, diretor de vendas da 
Kia motors do Brasil, é de emplacar 
quatro mil unidades, o que repre-
sentará cerca de 16% das vendas 
totais estimadas em 21 mil unida-
des pela empresa no país.

a fábrica de montevidéu tem ca-
pacidade para fabricar 10 mil unida-
des do caminhão Bongo por ano. o mo-
delo atual é equipado com motor de 2.5 
litros turbo diesel intercooler com 130,5 
cv de potência a 3.800 rpm e transmis-
são manual de seis velocidades. a versão 
disponível no mercado brasileiro, o K788, 
vem com aBS/EBD, duplo airbag, direção 
hidráulica, vidros elétricos, rodado sim-
ples sem carroceria. Neste mês de dezem-
bro, o caminhão leve Bongo fabricado no 
uruguai está com bônus de r$ 1,5 mil, 

reduzindo de r$ 67,9 mil para r$ 66,4 mil 
o seu preço fi nal.

FÁBRICA NOVA – a fábrica da Kia no 
méxico foi construída com investimen-
tos de uS$ 3 bilhões, em uma área total 
de dois milhões de metros quadrados. a 
unidade tem capacidade para produzir 
300 mil veículos por ano e vai gerar 14 
mil empregos diretos e 56 mil indiretos.

Dos 300 mil carros produzidos 

neste novo complexo industrial, 
60% irão para o mercado norte-
americano, 20% devem ficar no 
próprio méxico e 20% vão para 
outros países da américa do Sul, 
inclusive o Brasil.

o primeiro veículo a ser produzi-
do no méxico será o New Cerato e 
a previsão é que este carro chegue 
ao Brasil em junho. Em novembro 
está programado o lançamento do 
compacto rio. mas a Kia preten-
de antecipar a importação deste 
modelo proveniente da Coreia do 

Sul para julho, aproveitando a realização 
das olimpíadas. Para março está progra-
mado o lançamento do novo Sportage, e 
um face lift do Ótima. 

“Continuo acreditando no meu país e 
na minha marca, pois faz 23 anos que 
estou na Kia, vendendo e trabalhando 
com a empresa e sei que os coreanos não 
abrem mão deste país por nada e nós va-
mos junto com eles”, declara Gandini.

INVESTIMENTO – o grupo Gandini, re-
presentante oficial da Kia motors Corpo-
ration no Brasil e no uruguai, vai cons-
truir um laboratório de certificação de 
emissões veiculares (gasolina e diesel) 
na cidade de Salto, interior de São Pau-
lo, com investimento em torno de r$ 35 
milhões.

o laboratório terá 1.500 metros qua-
drados de área construída em um terre-
no de cinco mil m2 e será destinado aos 
modelos da Kia motors, mas também 
prestará serviços a terceiros e terá con-
vênio com universidades regionais. a sua 
inauguração está prevista para novem-
bro de 2016.A fábrica da Kia no México possui capacidade para produzir 300 mil veículos por ano

Luis Gandini: “Sei que os 
coreanos não abrem mão 
deste país por nada e nós 
vamos junto com eles”
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o PrÊmio maiorES Do traNSPortE E 
melhores do transporte de 2015, entre-
gue pela revista transporte moderno em 
novembro, destacou-se este ano como 
uma ocasião especial, porque, em meio 
ao pessimismo do mercado diante da cri-
se político-econômica que assola o país, 
o evento mostrou que alguns empresários 
não se abateram com esse cenário nega-
tivo e mantiveram seus investimentos e a 

Premiação reúne empresários 
e executivos do transporte
Evento da revista Transporte Moderno contou com a presença maciça 
de representantes do setor que aproveitaram a solenidade no hotel 
Unique para fazer networking e reencontrar amigos 

mercado deverá reagir em 2016. 
marcelo Fontana, diretor da otm Edi-

tora, organizadora do evento, abriu seu 
discurso agradecendo a presença de to-
dos e fez um balanço de 2015, que clas-
sificou como um ano “altamente desa-
fiador para todos”. afirmou que o setor 
chegou a um nível de amadurecimento e 
capacidade produtiva muito acima do ra-
zoável, pois se adaptou a trabalhar com 

credibilidade na recuperação do mercado.  
Entre os mais de 500 empresários e 

executivos do setor presentes à premia-
ção, o clima era de incertezas quanto 
aos caminhos que a economia tomará 
em 2016. Enquanto parte deles está pes-
simista, achando que a situação pode 
até piorar e uma retomada só terá lugar 
em 2017, outros trabalham com a expec-
tativa de que o pior já passou e que o 

2014

2014

 AMARiliS BERTACHiNi
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01- Lauro Megale Neto (esq.), diretor-presidente da Atlas, recebe das mãos de Sérgio Dante Zonta, vice-presidente da Fenabrave, o troféu 
de melhor operador na categoria Rodoviário de Carga; 02- Cláudio José e Silva (esq.), diretor, e Alexandre Marcelo Fernandes (dir.), gerente 
da Petrobras Logística, recebem de Sérgio Dante Zonta o troféu de melhor desempenho na categoria Operador Logístico; 03- Daniel Dias 
(dir.), diretor de operações da MRS Logística, recebe de Valter Barbosa, diretor de vendas e marketing da Mercedes-Benz, o troféu de 
melhor operador na categoria Ferroviário de Carga; 04- Marco Antonio Pereira Guimarães (esq.), da Empresa de Transportes Flores, recebe 
das mãos de Antonio Setti Braga, o troféu de melhor operador na categoria Metropolitano de Passageiros; 05- Valter Barbosa (dir.), da 
Mercedes-Benz, entrega o troféu de melhor operador na categoria Rodoviário de Passageiros para Carlos Otávio Nunes, da Auto Viação 
1001; 06- Sérgio Dante Zonta (dir.) entrega o troféu de melhor operador na categoria Fretamento e Turismo para Elimar Machado, da 
Transporte e Turismo Real Brasil; 07- Antonio Setti Braga (dir.) entrega o troféu de maior operador na categoria Fretamento e Turismo para 
Rodrigues Canton, da Breda Transportes e Serviços; 08- Guilherme Soares (esq.), gerente jurídico da TAM Cargo, recebe de Sérgio Dante 
Zonta o troféu de melhor empresa na categoria Aéreo de Carga; 09- Fernando Pinho (esq.), presidente da TAM Aviação Executiva, ao lado 
de Sérgio Dante Zonta, com o troféu de melhor empresa na categoria Aéreo de Passageiros  

04 05 06

01 02 03

07 08 09
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01
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2014

2014

uma infraestrutura muito aquém das necessi-
dades do país.

“Já esperávamos um período difícil e as pre-
visões se confirmaram. a prioridade agora é 
organizar e planejar as estratégias para en-
trarmos em 2016, um ano em que ainda não 
sabemos exatamente o que vem pela frente. os 
principais pilares sabemos que serão o controle 
de custos e o desafio de manter as pessoas mo-
tivadas para se obter a eficiência máxima das 
empresas”, assinalou.  

Em sua opinião o setor já tem de sobra ex-
periência e maturidade para enfrentar perío-
dos difíceis. “a história do transporte no Bra-
sil já demonstrou isso há muito tempo. E essa 
demonstração está na forma como os trans-
portadores construíram e mantêm suas orga-
nizações: com muito esforço e dedicação em 
tempo integral, persistência, foco, respeito aos 
seus colaboradores, respeito aos seus clientes 
e parceiros, união familiar e societária. Sempre 

05

03

01- Marcelo Fontana (esq.), diretor da OTM Editora, na entrega do troféu de melhor 
comunicação visual na categoria Rodoviário de Carga para Alexandre Picorelli 
Assis e Fabiana Picorelli, da Picorelli Transportes; 02- Maurício Vasconcelos (esq.), 
presidente da CCR-AutoBan, recebe das mãos de Manoel Souza Lima o troféu de 
melhor Concessionária de Rodovias; 03- Luis Antonio Missi Mota, (esq.), designer 
da melhor comunicação visual na categoria Rodoviário de Passageiros, ao lado 
de Marcelo Fontana, diretor da OTM Editora, e José Boiko e Estefano Boiko Jr, 
representando a vencedora Viação Garcia; 04- Marcelo Rebelo Besteiro (esq.), 
da Raizen, recebe das mãos de Manoel Souza Lima o troféu de melhor empresa 
distribuidora de combustíveis; 05- Da esquerda para a direita: Jorge Andrade, 
designer vencedor, Maria José Luz, gerente do Sindiônibus, Dimas Barreira, 
presidente do Sindiônibus do Ceará, com o troféu de melhor design na categoria 
Metropolitano de Passageiros, Paulo Alencar Porto Lima, presidente da Abrati e 
Marcelo Fontana, diretor da OTM Editora
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valorizando as suas tradições ao longo 
das suas gerações. São essas histórias 
que nos dão motivação e nos inspiram”, 
acrescentou. 

Ele afirmou acreditar “sinceramente e 
de forma realista”, que é possível termi-
nar 2016 com um ambiente de negócios 
melhor em relação a 2015. “o transpor-
te não desiste nunca do Brasil”, decla-
rou no encerramento de seu pronuncia-
mento.

o prêmio maiores do transporte e 

melhores do transporte é feito com 
base na análise do balanço financeiro 
de 1.401 empresas de 42 segmentos li-
gados ao transporte. Quase 63% de-
las apresentaram lucro no exercício de 
2014, apesar das turbulências. 

PERSONALIDADE DO TRANSPORTE 
– um dos ícones do setor de transporte 
é Fernando Simões, presidente da empre-
sa de logística JSL, que foi homenagea-
do com o prêmio Personalidade do ano. 

Roberto Cortes, presidente da MAN Latin America, 
entrega o troféu de Personalidade do Ano 

para Fernando Simões, presidente da JSL

a companhia vem apresentando um ritmo 
de crescimento que desafi a as tendências 
do mercado, quebrando recordes de fa-
turamento. mesmo em um ano de retra-
ção econômica, a empresa previa encerrar 
2015 com um crescimento entre 13% e 
17% sobre o resultado de 2014, cujo fa-
turamento somou impressionantes r$ 6 
bilhões. 

Fernando Simões recebeu o prêmio 
das mãos de roberto Cortes, presiden-
te da maN Latin america, a quem teceu 
uma série de elogios: “Esse prêmio, vin-
do das mãos do Cortes, é para mim um 
diploma de reconhecimento. Ele é um dos 
líderes nos quais me inspiro. Prometo que 
vou continuar estudando para continuar 
aprendendo! a maN é o nosso maior for-
necedor de caminhões, nosso maior cliente 
da indústria automobilística. temos a hon-
ra de representar a maN através de uma 
grande rede de concessionárias. Para ven-
der é preciso acreditar e também comprar. 
Só vendemos aquilo em que acreditamos e 
que compramos!”, declarou. 

após um breve relato sobre a história 
da JSL, Fernando Simões ressaltou que 
seu pai, Julio Simões, fundador da empre-
sa, deixou para ele e para toda a família 
uma herança de valores, baseada na sua 
origem simples e em uma dura trajetória. Marcelo Fontana: prioridade agora é organizar e planejar as estratégias para 2016
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“Nossos valores são: o cliente, razão de 
nossa existência empresarial; trabalho, 
não se cresce sem ele; gente, que faz a di-
ferença em nosso negócio, o lucro, que é 
indispensável para o crescimento e perpe-
tuação do nosso negócio e a simplicidade, 
fazer o simples, com objetividade e agilida-
de, todos os dias. Eu fui treinado e prepa-
rado sob esta cultura, sobre estes pilares”, 
declarou.

a JSL tem atualmente um dos maiores 
portfólios de serviços logísticos do país e 
se consolidou como a maior empresa de 
logística rodoviária do Brasil. Hoje são 
mais de 7 mil caminhões e mais de mil 
ônibus, com um total de mais de 75 mil 
ativos. “atingimos uma receita superior a 
r$ 6 bilhões em 2014 e mesmo num ce-
nário econômico muito desfavorável cres-
ceremos em 2015, em relação ao ano pas-
sado. Estes números são apenas algumas 
referências da JSL, mas o grande diferen-
cial da JSL é a nossa gente, eles fazem a 
verdadeira diferença. Hoje somos mais de 
25 mil colaboradores. avançamos forte, e 
acreditamos que temos muito mais a avan-
çar”, proclamou. “isto só foi possível por-
que buscamos entender as necessidades 

de nossos clientes para atender. Entender 
para atender é o nosso lema.”

Fernando Simões destacou que muita 
coisa já foi feita no Brasil, mas que ainda 
há muito mais por fazer. “Somos hoje mui-
to melhores do que éramos ontem. o custo 
alto do Brasil existe e para melhorar de-
pende muito de nós. o atual cenário eco-
nômico brasileiro está difícil. Este é apenas 
mais um grande desafi o, afi nal estamos 
acostumados, já atravessamos vários ou-
tros”, ponderou. 

Em sua opinião, este momento é uma 
oportunidade para um importante e ne-
cessário ajuste no país, nas empresas e 
na política. “De uma forma ou de outra, o 
Brasil tem tudo para passar por uma gran-
de transformação. acredito muito no Bra-
sil. a nossa geração tem grande chance de 
viver e executar esta transformação. Não 
podemos esquecer que com os amigos, em 
nossa casa, empresa, e no país não é dife-
rente, somos hoje refl exo do que fi zemos 
ontem”, declarou.  

Durante seus agradecimentos pelo prê-
mio Personalidade do ano, Fernando Si-
mões fez questão de destacar a importân-
cia das informações veiculadas na revista 

transporte moderno para os empresários 
do setor e, particularmente, para ele e para 
os negócios da JSL. “a (revista) transporte 
moderno é um guia para o nosso setor 
de transporte de carga, de passageiros e 
para a indústria automobilística. Quan-
do buscamos investidores para a JSL, no 
nosso road show, para abertura de ca-
pital, as informações da transporte mo-
derno foram fundamentais”, assinalou o 
empresário.

INOVAÇÃO – realizado pelo nono ano 
consecutivo, o evento maiores do trans-
porte e melhores do transporte contou 
com mais de 500 convidados e também 
se diferenciou este ano pela criação de 
uma nova modalidade, o “Prêmio inova-
ção”. a ideia é destacar os empreende-
dores que não se acomodam nem mes-
mo em épocas de crise e fazem deste 
momento uma oportunidade para testar 
novas ideias, produtos ou serviços. São 
profissionais que se dispõem a apresen-
tar soluções renovadas, direcionadas a 
uma forma moderna de fazer negócios.  

o ganhador nessa categoria em 2015 
foi Carlos mira, criador do aplicativo tru-
ckPad, que conecta o caminhoneiro au-
tônomo à carga e que vem recebendo 
diversos prêmios no país e no exterior. 
Em 2014, o próprio mira se surpreendeu 
com o anúncio de que sua empresa fora 
eleita a startup mais inovadora do mun-
do no Vale do Silício, a meca das inova-
ções científicas e tecnológicas. 

a ferramenta desenvolvida para smart- 
phones é usada atualmente por cerca de 
300 mil caminhoneiros autônomos e já 
são perto de 5 mil empresas que usam 
o serviço da truckPad, segundo mira. 
“Levando-se em conta a capacidade 
operacional de carga, já podemos ser 
considerados a maior transportadora do 
mundo”, diz Carlos mira. Hoje os núme-
ros da truckPad somam mais de 400 mil 
cargas e r$ 1,2 bilhão de fretes oferta-
dos mensalmente pela plataforma.

Carlos Mira, CEO do TruckPad, ao lado da cantora Sula Miranda, exibe troféu Prêmio 
Inovação, entregue por Ricardo Alouche (dir.), vice-presidente da MAN
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CarL BENz Em maNNHEim, aLEmaNHa, 
vinha se aproximando do veículo comer-
cial em uma rota completamente diferen-
te quando o Gottlieb Daimler faleceu em 
1900. Benz concentrou-se em ônibus e 
o que hoje poderíamos chamar de vans. 
“Veículo de entrega combinada” era o 
nome dado à primeira van Benz de 1896 
no jargão de marketing da época.

Carl Benz tinha fabricado seu primeiro 
ônibus dois anos antes. Desde 1884 ele 
vinha oferecendo seus veículos motoriza-
dos em uma versão opcional de landau: 
um landau é uma carruagem que transpor-
ta o máximo de oito passageiros e tinham 
uma capota dobrável ou uma seção supe-
rior com um teto sólido. muitos hotéis usa-
vam esses landaus para trazer seus hóspe-
des da estação de trem ou levá-los para os 

Ônibus Mercedes-Benz 
comemora 120 anos
Os alemães Carl Benz e Gottlieb Daimler deram início à fabricação dos 
primeiros ônibus motorizados, que foram usados no transporte de 
passageiros entre cidades do interior da Alemanha no fi m do século 19

corrente e acelerava o veículo até a veloci-
dade máxima de 20 quilômetros por hora.

Benz entregou o primeiro desses dois 
“ônibus interurbanos” no dia 12 de mar-
ço de 1895, e o segundo em 29 de março 
do mesmo ano, pelo preço de 6.000 mar-
cos de ouro cada. os ônibus precisavam 
de uma hora e 20 minutos para percor-
rer os 15 quilômetros na rota de Siegen-
Netphen-Deutz, com suas cinco paradas 
e 80 metros de diferença de altitude. mas 
como veio a acontecer, especialmente no 
tempo molhado os graciosos pneus de 
borracha sólida desses veículos tinham de 
travar uma batalha de subida contra os 
profundos sulcos provocados pelos pesa-
dos conjuntos de cavalo e carroça. Embo-
ra a conversão para rodas de ferro largas 
tenha melhorado o controle das rodas, 
o resultado prejudicou muito a aderên-
cia ao solo. Por cima disso, problemas de 
manutenção, a difi culdade de achar peças 
sobressalentes e o treinamento inadequa-
do dos motoristas tornaram insatisfatória 

trens. a ideia original para o primeiro ser-
viço motorizado regular veio das autorida-
des de Netphen e Siegen na região alemã 
de Siegerland que propuseram unir suas ci-
dades do interior por uma linha de ônibus. 
Fizeram a Benz uma encomenda de dois 
ônibus movidos por motor.

Com base no landau, Carl Benz projetou 
um veículo parecido com uma carruagem 
com compartimento de passageiros fecha-
do (oito lugares), mas com um banco des-
protegido para os dois motoristas. o mo-
tor de um cilindro de cinco cavalos-vapor, 
com capacidade de 2,65 litros, foi monta-
do na traseira, impulsionava as rodas por 

Os modelos O 305 e O 307 (à dir.) para 
serviço regular iniciaram uma nova em ma-
nufatura de ônibus , com linhas separadas

para modelos urbanos e rodoviários

O double decker Daimler de 1898 causou grande sensação aos habitantes 
de Londres na sua viagem inaugural 

HiStÓria
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a nova linha de ônibus.
a consequência foi que esses compra-

dores cessaram rapidamente a operação 
no inverno seguinte e devolveram os dois 
ônibus a Carl Benz. mas, sem dúvida, 
mereceram o reconhecimento por terem 
inaugurado a primeira linha de ônibus so-
bre rodas na alemanha. tais serviços de 
transporte programado já existiam na in-
glaterra e na França por algum tempo, mas 
eles usavam veículos movidos a vapor.

DAIMLER TAMBÉM FABRICA ÔNIBUS 
– Pode-se supor que Benz e Daimler, ape-
sar de nunca se conheceram pessoalmen-
te, estavam ambos de olho nas atividades 
um do outro. Não é de estranhar então 
que em 1898 Gottlieb Daimler também 
iniciou rapidamente a fabricação de ôni-
bus. Ele apresentou quatro modelos para 
começar. Variavam de quatro a dez cava-
los-vapor, com capacidade de seis a 16 
assentos.

o primeiro serviço regular de ônibus foi 
organizado entre Kunzelsau e mergen-
theim, mas os trechos de aclive acentu-
ado no distrito de Hohenlohe e as más 
condições das estradas tornaram muito 
difícil a movimentação do veículo de dez 
cavalos e dez assentos. Em julho de 1899 
encerrou-se o primeiro serviço regular de 
transporte com um ônibus Daimler.

Gottlieb Daimler tirou rapidamen-
te conclusões dessa experiência. Por 

exemplo, ele modifi cou a propulsão por 
corrente para uma transmissão só por en-
grenagem de quatro velocidades. “o ônibus 
motorizado Daimler é construído em diversos 
tamanhos  e, dependendo das condições lo-
cais, é equipado com motores de potências 
diferentes. Para as estradas planas bastam os 
motores menos potentes, enquanto para tra-
jetos com colinas os veículos utilizam motores 
com mais potência.” É assim que a fábrica de 
veículos motorizados Daimler descreveu seu 
novo tipo de veículo em 1898, com elogio es-
pecial para o motor: “a potência propulsora 

é provida pelo novo motor Daimler Phoenix, 
cujo design prático é calculado especialmen-
te para mover veículos e é incomparável em 
qualquer aspecto.”

Seguiu-se o estabelecimento de muitas 
linhas de ônibus na alemanha e em ou-
tros países. o grande avanço para o ôni-
bus na alemanha ocorreu quando os ser-
viços postais de Wurttemberg e Baviera 
começaram a encomendar veículos moto-
rizados em grande número, ambos para 
transportar correspondências e, pouco 
depois, também passageiros. a maior 

Rodoviário O 302 lançado em  1965, um dos primeiros ônibus da marca para uso específi co

O 303, de 1974, foi pioneiro na fabricação modular com modelos para aplicações diversas

Rodoviário O 404, de 1991, com design inédito, impressionou pela grande manobrabilidade
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compradora foi a administração Postal 
real da Baviera, que encomendou 250 
ônibus. a Daimler era a líder do merca-
do com 43% de participação nas vendas. 
a Benz ocupava a segunda posição, com 
18% de market share; a Bussing era a ter-
ceira, com 12%. 

a inglaterra novamente teve um papel 
crucial. Já em abril de 1898, um cliente in-
glês, a motor Car Company, recebeu seu 
primeiro ônibus da annstatt, que percor-
reu a longa distância até Londres com a 
própria motorização e causou uma forte 
impressão aos habitantes da grande cida-
de na sua operação inaugural do porto de 
Gravesend até Londres.

No ano seguinte ao primeiro ônibus Dai-
mler se seguiram mais dois modelos. a 
compradora desta vez foi a empresa lon-
drina motor traction Co., que também uti-
lizou os dois ônibus em serviço regular em 
Londres. o sucesso deste double dec-ker 
pioneiro levou a Daimler a oferecer uma li-
nha completa de ônibus em maio de 1898.

o menor modelo da primeira linha de 
ônibus da Daimler foi projetado para seis 
passageiros e 200 quilos de bagagem; o 

maior modelo acomodava 14 a 16 pas-
sageiros e 450 quilos de bagagem. a ve-
locidade de cruzeiro era de quatro a 16 

O 322, de 1960, um urbano compacto O 321, de 1954,  com carroceria curvelínea O 405, urbano de 1983 com visual moderno

No começo de 1995, 100 anos após 
a invenção do ônibus por Carl Benz, 
fi cou cada vez mais evidente que a 
Daimler-Benz assumiria o controle da 
marca Setra de primeira categoria, se-
pararia a divisão de ônibus mercedes-
Benz e reuniria as duas marcas para 
criar a subsidiária EvoBus. Por trás des-
ta medida estava a busca de uma nova 
abordagem ao negócio do ônibus, com 
a unifi cação de duas marcas tradicio-
nais, mas pouco lucrativas, sob o mes-
mo teto: somar as forças de cada uma 
delas e atacar suas fraquezas, o que 
poderia levar ao sucesso. 

E foi assim que aconteceu. Depois de 
um breve período a EvoBus começou a 
dar lucro, após a mudança no processo 
de fabricação com base nas sinergias 
das empresas.

o primeiro novo ônibus desenvol-
vido na empresa EvoBus foi o mode-
lo o 550/integro de transporte rural, 
em 1996. Foi o primeiro ônibus com a 
estrela de três pontas a ter um nome 
além do número de série. Em 1997 es-
treou o modelo urbano mercedes-Benz 
Citaro, que causou sensação com seu 
design totalmente novo e tecnologia 
de ponta.

SurGE a marCa EVoBuS

O 340, de 1992, fabricado na Turquia

quilômetros por hora. 
a Daimler não só fazia questão de en-

fatizar a segurança e a confi abilidade 
operacional dos veículos, mas também 
concedia uma garantia de três meses para 
todas as peças.

um acordo de interesse mútuo – vá-
lido até o ano 2000 – foi assinado em 1 
de maio de 1924 entre a empresa Benz 
& Cie. de Carl Benz e a Daimler motoren 
Gesellschaft, que fora fundada por Got-
tlieb Daimler e Wilhelm maybach (que 
deixou a empresa em 1907), e continu-
aram a produzir veículos separadamente. 
Em 28 de junho de 1926 as duas compa-
nhias se fundiram formalmente e concor-
daram que, a partir dali, todas as fábricas 
utilizariam a marca “mercedes-Benz”. a 
inclusão do nome mercedes na nova mar-
ca foi em homenagem à mais importante 
série de modelos de automóveis da Daim-
ler, a série mercedes, que foi projetada e 
fabricada por Wilhlem maybach.

ao longo dos últimos 120 anos, os ônibus 
mercedes-Benz acompanharam a evolução 
tecnológica e passaram por melhorias tan-
to em capacidade de transporte, efi ciência 
operacional nas linhas, assim como em con-
forto e segurança do passageiro.

alguns dos principais marcos dessa 
trajetória ímpar de uma criação que tan-
to contribuiu para a mobilidade das pes-
soas e o desenvolvimento da sociedade 
são celebrados pela mercedes-Benz neste 
ano de 2015, 120 anos após a entrega ao 
cliente do primeiro ônibus Benz.

HiStÓria
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deixou a empresa em 1907), e continu-
aram a produzir veículos separadamente. 
Em 28 de junho de 1926 as duas compa-
nhias se fundiram formalmente e concor-
daram que, a partir dali, todas as fábricas 
utilizariam a marca “mercedes-Benz”. a 
inclusão do nome mercedes na nova mar-
ca foi em homenagem à mais importante 
série de modelos de automóveis da Daim-
ler, a série mercedes, que foi projetada e 
fabricada por Wilhlem maybach.

ao longo dos últimos 120 anos, os ônibus 
mercedes-Benz acompanharam a evolução 
tecnológica e passaram por melhorias tan-
to em capacidade de transporte, efi ciência 
operacional nas linhas, assim como em con-
forto e segurança do passageiro.

alguns dos principais marcos dessa 
trajetória ímpar de uma criação que tan-
to contribuiu para a mobilidade das pes-
soas e o desenvolvimento da sociedade 
são celebrados pela mercedes-Benz neste 
ano de 2015, 120 anos após a entrega ao 
cliente do primeiro ônibus Benz.

HiStÓria
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Goodyear lança linha 
para ônibus e caminhões 
Linha KMax complementa a MaxSeries, que já é composta pelo modelos 
de pneus CityMax e o FuelMax; em testes feitos em várias regiões do 
Brasil, produto apresenta maior durabilidade 

PNEuS

tecnologia Duralife, que for-
nece maior resistência de-

vido à combinação entre 
otimização da banda de 
rodagem, construção da 
carcaça com quatro cintas 
estabilizadoras de aço e 

monitoramento constante 
da produção dos pneus. 
a tecnologia rFiD (identifi -

cação por radiofrequência) pode 
ser incorporada opcionalmente na 

construção dos pneus. o sistema permite 
a identifi cação eletrônica do pneu na frota 
por meio do Control max, solução Good-
year que proporciona o monitoramento, 
gerenciamento e controle completo de 
toda a vida útil dos pneus de uma frota. 

Essa tecnologia traz maior agilidade no 
dia a dia da operação e otimiza o contro-
le da segurança patrimonial, auxiliando 
no controle de custos e manutenção. tra-
ta-se de um importante diferencial para 
o gestor da frota, que busca constante-
mente novas alternativas para ampliar a 
efi ciência das operações e reduzir os gas-
tos inerentes à circulação e manutenção 
dos pneus. 

os novos pneus Kmax da Goodyear ain-
da contarão com uma novidade: sete anos 
de garantia, dois a mais do que o usual. 
Com isso, a companhia reitera seu com-
promisso em prover soluções efi cientes e 
de alta confi abilidade para gestores de fro-
ta. além disso, a capilaridade da rede Goo-
dyear permite a disponibilidade do lança-
mento já em todo o Brasil. 

importante necessidade do nosso cliente: 
o menor custo por quilômetro.” 

ATRIBUTOS – o desenvolvimento da li-
nha Kmax envolveu testes de rodagem 
com 19 frotas de vários estados brasilei-
ros, totalizando mais de 350 milhões de 
quilômetros rodados. o principal atributo 
está na maior quilometragem percorrida, 
trazendo melhor relação custo-benefício 
para as frotas comerciais, uma das princi-
pais demandas do segmento.

 Em testes com os seus respectivos an-
tecessores, o modelo Kmax S proporcio-
na até 10% a mais de quilometragem, o 
Kmax D traction responde por até 5% a 
mais de quilometragem, e o modelo Kmax 
Extreme consegue rodar até 15% a mais 
de quilometragem. 

 as inovações empregadas na constru-
ção dos pneus incluem a tecnologia intelli-
max, que engloba o uso de novos compos-
tos, bandas de rodagem com camada dupla 
e sulcos interligados para máxima quilo-
metragem. a linha também conta com a 

 wAgNER OlivEiRA

a GooDYEar LaNça oS PNEuS 
Kmax, linha de produtos para 
caminhões e ônibus que conta 
com os modelos Kmax S, Kmax 
D traction e Kmax Extreme. 
Esses pneus são voltados para 
as aplicações regional e regio-
nal severa, cujo mercado re-
presenta cerca de 40% do que é 
comercializado atualmente no seg-
mento de pneus comerciais. 

o serviço regional é aquele realizado em 
vias pavimentadas e sinuosas com aclives e 
declives acentuados, onde os veículos trafe-
gam com velocidade variável no transporte 
de carga e passageiros. Esta é a condição 
mais encontrada nas estradas brasileiras. Já 
o serviço regional severo é feito em vias e 
ruas pavimentadas com percursos sinuosos 
e manobras constantes, onde os veículos 
trafegam com velocidade média baixa. 

atualmente, o mercado atendido por 
essa linha de pneus equivale a r$ 3,1 bi-
lhões por ano. até 2016, a previsão é de 
que corresponda a 3,5 milhões de unida-
des e, até 2020, a expectativa é de cresci-
mento de 4,7% ao ano. 

“Nossa competitividade no Brasil é mui-
to forte”, afi rma antonio roncolati, diretor 
da unidade de pneus comerciais.”Fomos lí-
deres no segmento em 2014.” apesar de 
a empresa enxergar o atual cenário como 
desafi ador, vê a possibilidade de reto-
mar o crescimento em longo prazo. “Por 
isso, continuamos investindo em produtos 
com alta tecnologia agregada e perfor-
mance comprovada, que atendem à mais 



| 41TRANSPORTE MODERNO - 474



42 | TRANSPORTE MODERNO - 47442 | TRANSPORTE MODERNO - 474

Produção de ônibus 
deve recuar 42% 
Com o fi nanciamento por meio da TJLP a estimativa do Simefre 
é que o mercado de ônibus comece a ter uma lenta recuperação 
no fi nal do segundo semestre de 2016

SimEFrE | ÔNiBuS

anualmente em 17%.”
Para as grandes empresas, o índice de 

fi nanciamento foi reduzido a 50% e a taxa 
de juros saltou de 9,5% para 10% ao ano. 
os outros 40%, para completar os 90% 
do fi nanciamento, são pagos com juros de 
17,5% ao ano. “Com 17% de juros nin-
guém vai comprar um ônibus de r$ 400 
mil. É muito alto e não tem tarifa que cubra 
esse crédito”, argumentou martins.

anteriormente, somando os 6% de juros 
mais o spread bancário de 4%, o empresá-
rio pagava 10% de juros ao ano. “aumen-
tar a taxa de 10% para 17,5% em um ano 
de tremenda crise econômica, com proble-
mas políticos e todos os impactos do Lava-
Jato quem vai comprar”, questionou o pre-
sidente do Simefre. “Por isso, o mercado 
simplesmente parou de comprar ônibus, 
caminhões e implementos. a queda che-
gou a 42% e não temos perspectiva de 
melhora”, ressaltou (as regras foram alte-
radas no fi nal de dezembro – ver pág. 81).

FINAME – a proposta elaborada pelo Si-
mefre, juntamente com a associação Na-
cional dos Fabricantes de implementos 
rodoviários (anfi r), dos Fabricantes de 
Ônibus (Fabus) e dos Fabricantes de Veí-
culos automotores (anfavea) reivindican-
do a volta do Finame com juros baseados 
na tJLP (taxa de Juros de Longo Prazo) foi 
aprovada pelo governo federal no fi nal de 
novembro. “Baseada na tJLP a taxa de ju-
ros, que hoje está em torno de 7%, mais a 
remuneração de 0,9% do spread bancário 

2014 tínhamos o PSi4 com juros de 6% 
ao ano para fi nanciar 100% do valor do 
veículo num período de dez anos com um 
ano de carência. o novo PSi4 criado pelo 
governo em 2015 para pequenas, médias 
e grandes empresas reduziu o prazo de pa-
gamento de dez anos para seis anos e a 
carência de um ano caiu para seis meses”, 
explicou o presidente do Simefre.

Para as pequenas e médias empresas, 
o fi nanciamento diminuiu para 70% do 
valor do produto e a taxa de juros su-
biu para 9,5% ao ano. os outros 20%, 
que completa o total de 90% do valor 
fi nanciado (não mais os 100%), são pa-
gos com taxa de juros de mercado fi xada 

 SONiA MORAES

o mErCaDo DE ÔNiBuS ENCErrarÁ 
2015 com uma produção de 13 mil uni-
dades, o que representará uma queda de 
42% em comparação a 2014, quando fo-
ram fabricados 24 mil ônibus. “É a maior 
retração registrada pelo setor”, destacou 
José antonio Fernandes martins, presiden-
te do Sindicato interestadual da indústria 
de materiais e Equipamentos Ferroviários e 
rodoviários (Simefre), durante o encontro 
anual realizado pela entidade. “o impacto 
que tivemos no setor de transporte coleti-
vo é impressionante. Em 55 anos de ativi-
dades nunca vi uma crise como esta.”

martins atribuiu a forte retração do mer-
cado de ônibus à falta de crédito. “Em 
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para fi nanciar 70% do produto, e 1,9% 
para os 30% restantes (completando os 
90% do bem) daria algo em torno de 12% 
a 12,5%”, calcula martins.

“o prazo, em vez de seis anos, sugeri-
mos nove anos para fazer essa operação. 
Pedimos a tJLP porque o dinheiro do BN-
DES é nosso, sendo 40% proveniente do 
Fundo do amparo do trabalhador (Fat) e 
os 60% restantes do PiS/PaSEP que tam-
bém é dinheiro nosso. o BNDES toma esse 
dinheiro e paga para o Fat uma remune-
ração somente da tJLP e nos empresta a 
uma taxa de juros de 17% ao ano, o que é 
um absurdo”, disse martins.

Com essa desorganização no mercado 
brasileiro a indústria de transporte rodo-
viário foi quase que destruída este ano, 
segundo o presidente do Simefre. “No 
setor de ônibus as seis empresas de car-
rocerias estão vivas porque são grandes. 
mas no setor de cargas, existe muita em-
presa pequena que entrou em recupera-
ção judicial e algumas estão praticamen-
te falidas, sem nenhuma perspectiva que 
possa trazer uma luz no fi m do túnel”, 
destacou martins. Segundo o presidente 
do Simefre, atualmente no Brasil 280 mil 
empresas estão em recuperação judicial 
ou em falência.

“assim como o Simefre, as entidades 
(Fabus e anfi r) do setor de ônibus e de car-
gas estão muito preocupadas. Esperamos, 
por meio deste novo fi nanciamento, come-
çar no fi nal do segundo semestre de 2016 
uma lenta recuperação da demanda em 
transporte de passageiros e de carga sobre 
rodovias”, disse o presidente do Simefre.

martins comentou que o setor de trans-
porte no Brasil é imenso e emprega uma 
mão de obra muito elevada. “temos hoje 
em operação no Brasil uma frota 700 mil 
ônibus, de 2,5 milhões de implementos e 
de três milhões de veículos em operação. 
É um setor que está atravessando a maior 
crise da história e só não houve uma que-
bradeira maior por causa da exportação, 

que representa basicamente 50% do fa-
turamento no setor de ônibus”.

Com o dólar a uma cotação em torno 
de r$ 3,80 (em dezembro), o mercado 
de ônibus está conseguindo certa com-
pensação para a queda do mercado inter-
no, segundo martins, e deve fechar este 
ano com uma melhora ao redor de 15% a 
18%. “isso dará não uma tranquilidade, 
mas diminui o impacto negativo que esta-
mos tendo hoje no setor de transporte de 
passageiros”, analisou.

PREOCUPAÇÃO – ao fazer uma análise 
sobre a situação atual do país, o presi-
dente do Simefre destacou como absur-
das as medidas (de antecipar a suspenção 
do Finame/PSi) tomadas pelo governo de 
uma hora para outra.

“São medidas sem pensar nas conse-
quências, pois se destroem segmentos 
importantes, números expressivos de em-
pregos e jogam famílias inteiras nas ruas 
sem ter como sobreviverem. Depois nos 
fechamos em casa porque estamos atra-
vessando uma fase de grande violência. 
Por trás da violência tem o desespero de 
não ter um emprego, o medo de perder 

o emprego, a insegurança de um futuro. 
isso abre na cabeça do homem a disposi-
ção para fazer qualquer negócio”, disse 
martins.

Para destacar a importância do crédi-
to para a estabilidade do mercado, mar-
tins citou o exemplo da crise dos Estados 
unidos em 2008, que abalou várias em-
presas em instituições fi nanceiras, como 
a General motors, Citibank, aiG (grande 
grupo segurador), Lehman Brothers (ban-
co de investimento), e a atitude corajo-
sa do presidente Barack obama de inje-
tar uS$ 1 trilhão na economia americana. 
“Em dois anos ele conseguiu estancar o 
défi cit e ano após ano os Estados unidos 
vêm se recuperando de uma maneira ex-
traordinária e deve fechar este ano com 
Produto interno Bruto (PiB) positivo aci-
ma de 2,5% (entre 2,7 e 2,8%). a taxa 
de desemprego que girava em torno de 
10% está em cerca de 4% e o país cresce 
forte, de maneira sólida, com suas empre-
sas apresentando extraordinária saúde fi -
nanceira, porque o país criou novamen-
te a volta do crédito. Sem crédito não há 
empresa, não há negócio e não existe bu-
siness”, frisou martins.

José Martins: “Em 55 anos de atividades nunca vi uma crise como esta”
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Indústria ferroviária sustenta 
desempenho estável
Para 2016 a estimativa é de produzir 4.000 vagões, 100 locomotivas 
e 473 trens de passageiros e VLT, além de ampliar as exportações 
para a África do Sul e Argentina com o câmbio favorável

SimEFrE | FErroViÁrio

2016, a estimativa é que sejam produ-
zidos 473 carros de passageiros. “o ano 
que vem tem que olhar com muito cuidado 
porque não há uma previsão segura sobre 
quando chegarão as novas encomendas”, 
comentou o vice-presidente do Simefre.

apesar das dúvidas, Ferrari afi rmou que 
há um otimismo sereno no setor. “o seg-
mento de passageiros vai sofrer ajuste nos 
próximos cinco anos, mas não acredito 
numa crise”, destacou. “temos uma base 
de 4.300 trens de passageiros em opera-
ção, isso signifi ca que há perspectiva de 
crescimento.”

além da cidade de São Paulo, que trans-
porta 7,5 milhões de passageiros por dia e 
está expandindo e modernizando as ma-
lhas ferroviárias, Ferrari destacou que há 
oportunidades no rio de Janeiro, Porto 
alegre, Belo Horizonte (com a construção 
da Linha 1 do metrô), Brasília (que está 
renovando o seu sistema), Salvador (que 
está entrando no metrô agora), Fortaleza 
(que voltou a andar em uma maneira mais 
estável). “os projetos de Porto alegre, 
Curitiba e Belo Horizonte tiveram proble-
ma de deslocamento porque o Programa 
de aceleração do Crescimento (PaC) não 
caminhou com a velocidade anunciada por 
falta de projetos e porque os valores esti-
mados estavam além da realidade, mas os 
programas estão aí, estão acontecendo”, 
disse Ferrari.

Como perspectiva positiva para o avan-
ço do setor, o diretor do Simefre citou tam-
bém a consolidação dos veículos leves so-
bre trilhos (VLt) nas capitais e cidades de 

vagões de carga, 10 locomotivas e 72 
trens de passageiros.

PASSAGEIROS – Diferentemente do se-
tor de cargas, o de trens de passageiros 
sentiu o fraco desempenho econômico do 
país, com o atraso de novas encomendas. 
“Pela natureza e tipo de ciclo industrial, 
essa baixa nos pedidos trará impactos na 
produção a partir de 2017”, alertou Luiz 
Fernando Ferrari, vice-presidente do Sime-
fre. Ele ressaltou que o ritmo de produção 
está sendo adequado ao novo volume es-
perado de encomendas.

Segundo Ferrari, a entrega de trens de 
passageiros sofreu uma redução de 20% 
em relação ao previsto, com um volume to-
tal de 337 unidades (que incluíram carros 
de passageiros, monotrilhos e VLt). Para 

 SONiA MORAES

a iNDÚStria FErroViÁria ENCErra 
2015 com desempenho estável, contabili-
zando a produção de 4.708 vagões, ante 
4.703 unidades fabricadas em 2014. o nú-
mero de locomotivas atingirá 110 unida-
des, superando em 25% as 80 unidades 
produzidas no ano anterior. Para 2016, a 
estimativa de Vicente abate, diretor do 
Sindicato interestadual da indústria de ma-
teriais e Equipamentos Ferroviários e ro-
doviários (Simefre), é que sejam produzi-
dos 4.000 vagões e 100 locomotivas.

“Estamos visualizando bons negócios 
para as exportações no próximo ano por 
causa do câmbio favorável, que deve osci-
lar entre r$ 3,80 a r$ 4,00, o que será ex-
cepcional para a nossa indústria exportar”, 
destacou abate durante o balanço econô-
mico anual realizado pelo Simefre.

Segundo o diretor do Simefre, em 2015 
as exportações aumentaram no setor de 
trens de passageiros devido às encomen-
das para a África do Sul e a argentina, 
com a entrega de 84 carros no ano, com-
parados com 60 unidades em 2014. “Hou-
ve um acréscimo também no segmento de 
vagões, com o embarque de 75 unidades, 
ante 10 unidades enviadas ao exterior em 
2014. Na área de locomotivas o volume foi 
de apenas seis unidades, um pouco acima 
do exportado em 2014. os fabricantes de 
rodas e grampos de fi xação continuaram 
com bons volumes de exportação, que ten-
dem a evoluir em 2016 devido ao câmbio 
favorável”, detalhou abate.

a estimativa do diretor do Simefre 
é que em 2016 sejam exportados 50 

Vicente Abate: “Estamos visualizando bons 
negócios para as exportações no próximo 
ano por causa do câmbio favorável”
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próximos cinco anos, mas não acredito 
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de 4.300 trens de passageiros em opera-
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está expandindo e modernizando as ma-
lhas ferroviárias, Ferrari destacou que há 
oportunidades no rio de Janeiro, Porto 
alegre, Belo Horizonte (com a construção 
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bém a consolidação dos veículos leves so-
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sentiu o fraco desempenho econômico do 
país, com o atraso de novas encomendas. 
“Pela natureza e tipo de ciclo industrial, 
essa baixa nos pedidos trará impactos na 
produção a partir de 2017”, alertou Luiz 
Fernando Ferrari, vice-presidente do Sime-
fre. Ele ressaltou que o ritmo de produção 
está sendo adequado ao novo volume es-
perado de encomendas.

Segundo Ferrari, a entrega de trens de 
passageiros sofreu uma redução de 20% 
em relação ao previsto, com um volume to-
tal de 337 unidades (que incluíram carros 
de passageiros, monotrilhos e VLt). Para 
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a iNDÚStria FErroViÁria ENCErra 
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zando a produção de 4.708 vagões, ante 
4.703 unidades fabricadas em 2014. o nú-
mero de locomotivas atingirá 110 unida-
des, superando em 25% as 80 unidades 
produzidas no ano anterior. Para 2016, a 
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para as exportações no próximo ano por 
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lar entre r$ 3,80 a r$ 4,00, o que será ex-
cepcional para a nossa indústria exportar”, 
destacou abate durante o balanço econô-
mico anual realizado pelo Simefre.

Segundo o diretor do Simefre, em 2015 
as exportações aumentaram no setor de 
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das para a África do Sul e a argentina, 
com a entrega de 84 carros no ano, com-
parados com 60 unidades em 2014. “Hou-
ve um acréscimo também no segmento de 
vagões, com o embarque de 75 unidades, 
ante 10 unidades enviadas ao exterior em 
2014. Na área de locomotivas o volume foi 
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rodas e grampos de fi xação continuaram 
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Vicente Abate: “Estamos visualizando bons 
negócios para as exportações no próximo 
ano por causa do câmbio favorável”
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médio porte e a confi rmação dos progra-
mas do trem intercidades, como São Pau-
lo/Campinas/americana e Brasília/Goiâ-
nia, que tem investimentos impulsionados 
pelos programas de incentivo à melhoria 
da mobilidade urbana, além dos jogos 
olímpicos em 2016.

INVESTIMENTOS – Na análise dos di-
retores do Simefre, a indústria ferroviá-
ria nacional está plenamente capacitada 
para atender aos volumes previstos pelo 
mercado e terá sua capacidade aumenta-
da com a instalação de novas unidades 
industriais da alstom, em taubaté (SP), e 
da Hyundai rotem, randon e ibayo CLK 
em araraquara (SP). “o setor ferroviário 
tem capacidade instalada para produzir 
anualmente 1.000 trens de passageiros, 
12 mil vagões de carga e 250 locomoti-
vas”, destacou abate.

“temos dois fabricantes tradicionais de 
locomotivas instalados no país, a GE na ci-
dade de Contagem (mG) e a EmD da Hi-
tachi Way, em Sete Lagoas (mG), com ca-
pacidade para produzir 250 locomotivas 
anuais. No segmento de vagões de carga 
são três fabricantes – a amsted maxion 
em Hortolândia (SP), a randon em Caxias 
do Sul (rS) e usiminas mecânica em ipa-
tinga (mG)  – capacitadas a fabricar 12 mil 
vagões de carga. a randon deverá concluir 
no primeiro trimestre de 2016 a construção 
da sua nova fábrica em araraquara (SP)”, 
destacou abate.

a expectativa para o setor é de fechar 

2015 com um faturamento de r$ 5,6 bi-
lhões, montante similar ao ano de 2014.

INCENTIVOS – No momento em que al-
guns incentivos foram revistos pelo gover-
no, como a desoneração da folha de pa-
gamentos e o aumento das taxas de juros 
para o Finame/PSi, o setor conseguiu a 
prorrogação do regime tributário para in-
centivo à modernização e à ampliação da 
Estrutura Portuária (reporto) até 2020 e 
obteve a inclusão de vagões, locomotivas e 

trens no Programa BNDES Finame de mo-
dernização de máquinas e Equipamentos 
instalados no País (moderniza BK). “as in-
defi nições ainda existentes na execução do 
PaC e do Programa integrado de Logística 
(PiL), aliadas ao momento difícil da econo-
mia brasileira, não nos permitem antever 
o bom desempenho que tivemos nos dois 
últimos anos, podendo haver uma ligei-
ra diminuição nos volumes de veículos no 
próximo triênio, afetando inclusive a sua 
cadeia produtiva e a de materiais para via 
permanente”, destacou Ferrari.

Para 2016, as metas da indústria ferro-
viária incluem a implementação do Pro-
grama de renovação de Frota Ferroviária 
pertencente à união e obtenção de fi nan-
ciamento com juros competitivos. “Vamos 
trabalhar para incentivar a expansão da 
malha ferroviária brasileira”, disse aba-
te. “No setor de carga com o Programa 
de investimento em Logística (PiL ii) e no 
de passageiros com a implementação dos 
trens regionais com ênfase na nacionaliza-
ção pelo governo federal e estadual.”

o Simefre também pretende incentivar a 
implementação das Short Lines no Brasil, 
pequenas ferrovias que operam em ramais 
secundários e que podem ser uma solução 
para aumentar a presença das ferrovias na 
matriz modal. Nos Estados unidos as Short 
Lines correspondem a um terço das ferro-
vias de carga. “Vamos ofertar trechos que 
não são operados pelos concessionários 
atuais e que devem ser utilizados por outros 
operadores ferroviários”, explicou abate.

GarGaLoS rEDuzEm a EFiCiÊNCia

Pesquisa realizada pela Confederação 
Nacional do transporte (CNt) indica que o 
setor ferroviário brasileiro registrou signifi -
cativo crescimento desde o início das con-
cessões, em 1996. após os investimentos 
das concessionárias, a produção ferroviária 
(toneladas transportadas por km) cresceu 
28,9%, entre 2006 e 2014. mas os baixos 
níveis de investimento em infraestrutura por 
parte do poder público e a existência de 
gargalos operacionais comprometem a efi -
ciência do setor. “Em áreas urbanas, as com-
posições chegam a reduzir em oito vezes a 
velocidade, de 40 km/h para 5 km/h, cau-
sando prejuízos”, destaca a pesquisa.a CNt 
apurou que os confl itos urbanos represen-
tam graves entraves para o setor. Há pelo 
menos 355 invasões de faixas de domínio 
– aglomerações às margens das ferrovias. 
também foram identifi cadas 279 passagens 
em nível críticas de um total de 3.375.
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Difi culdades em vista
para o Brasil
Com infl ação e taxa de juros elevada, câmbio volátil e total 
desorganização na área econômica e política do país, nenhum 
crescimento do PIB é esperado para 2016

SimEFrE | ECoNomia

explicou o economista. “Se pedir para 
pagar tudo este ano vai dar 2%, se per-
mitir barrigar um pouco para frente dá 
menos. Esse grau de insegurança que te-
mos é inadmissível do ponto de vista das 
agências de classificação de risco. tudo 
isso é consequência de uma irresponsa-
bilidade e erro de quantificação de défi-
cit público.”

a situação macroeconômica de um 
país, segundo Lanzana, se resume em 

Lanzana. a estimativa do economista 
é que se mantenha a taxa de juros em 
14,2% ao ano por um período mais lon-
go.

Em 2016 a dívida pública vai crescer 
muito e os impactos sobre a economia 
serão longos. “Considerando o ajuste 
fiscal, taxa de juros, condições de crédi-
to, índice de confiança de consumidores 
e empresários e aumento do desempre-
go, o PiB terá novo desempenho nega-
tivo de 2,5%”, destacou o economista.

o grande problema hoje, na opinião 
de Lanzana, é a questão fiscal. “Já fo-
mos rebaixados pela agência de classi-
ficação de risco Standard & Poor’s e a 
Fitch nos rebaixou para o último degrau 
no grau de investimento e não vamos es-
capar de ser rebaixado em 2016”.

a chance de o Brasil ser rebaixado no-
vamente em 2016, segundo Lanzana, é 
porque há muita dificuldade de se fa-
zer o ajuste fiscal. “o cenário político 
atrapalhou bastante. o governo muda 
constantemente as metas de superávit e 
de déficit porque nem ele sabia direito 
quais as suas contas. o que é pedala-
da, o que não é pedalada, o que é ma-
quiado e o que não é maquiado. tudo 
isso dificulta e estamos até com alguma 
indefinição se o déficit pode atingir 2% 
do PiB em 2015 porque não sabemos o 
que o tribunal de Contas da união (tCu) 
vai exigir em relação às pedaladas”, 

 SONiA MORAES

Com um CENÁrio PoLÍtiCo iNDEFiNido, 
complexo e travando as decisões na área 
econômica, o ano de 2016 será muito 
difícil para o Brasil e sem nenhum sinal 
de crescimento do Produto interno Bruto 
(PiB), segundo o economista e professor 
antonio Lanzana, da Faculdade de Eco-
nomia, administração e Contabilida-
de da universidade de São Paulo (FEa/
uSP). “Devemos continuar com uma in-
flação alta, na faixa de 7% ao ano, e 
com um câmbio mais volátil, o que não 
ajuda muito a tomar decisões do ponto 
de vista empresarial”, disse Lanzana em 
sua palestra durante o balanço econômi-
co anual do Sindicato interestadual da 
indústria de materiais e Equipamentos 
Ferroviários e rodoviários (Simefre).

“a inflação acelerou e vai acelerar 
porque tem que reparar preço atrasado. 
É a lógica para consertar a bobagem do 
passado. o dólar subiu e é saudável que 
suba. isso vai fazer inflação, mas é um 
mal necessário neste momento do que 
estrangular as contas externas. São coi-
sas inevitáveis em uma distorção que se 
tem que corrigir”, avaliou o professor 
da uSP. Segundo o economista, até a 
inflação cair vamos ter juros mais alto. 
“Poderia ter juros mais baixos, mas com 
a condição de o governo fazer um for-
te corte de gasto público. o juro é alto 
para evitar a inflação porque a política 
fiscal não faz o seu papel”, esclareceu 

Antonio Lanzana: “A produção industrial 
vai cair 8%, com uma queda muito forte 
concentrada em bens de capital”
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cresce 0,5% a 1% e fica ali no compor-
tamento muito fraco para um país emer-
gente. Chegou a hora da verdade: ou faz 
uma reforma ou em 2017 vamos ficar an-
dando igual caranguejo.

Em sua análise geral, Lanzana comen-
tou que não é possível mais esperar por 
soluções simples e irrealistas. “No curto 
prazo, o ajuste será feito com aumento 
de impostos, mas é necessária uma re-
forma estrutural do estado para reverter 
as expectativas”.

três itens: PiB, inflação e setor exter-
no. “Fechamos 2014 com uma inflação 
de 6,4%, muito alta para um padrão de 
país emergente, cuja média na américa 
Latina para um país de maior crescimen-
to é ao redor de 3% ao ano. o grave 
é que era uma inflação alta, mas repri-
mida, com preço de energia, transporte 
público, combustível e de câmbio pre-
so”, disse o economista e alertou que 
em economia nada funciona artificial-
mente por muito tempo. “Se travou, vai 
dar problema lá na frente.”

Lanzana destacou que o déficit em 
conta corrente (balança comercial mais 
serviços de juros, turismo e remessa de 
capitais por parte de multinacionais) em 
2014 foi o terceiro maior do planeta, 
com uS$ 103,9 bilhões, representando 
4,5% do PiB quando o mundo recomen-
da algo na faixa de 2% a 2,5% no máxi-
mo. “o superávit primário (conta do go-
verno antes dos juros) destacado como 
negativo em 0,6% não era um número 
real, pois, se tivesse incluída a pedalada 
e considerado que normalmente se tira 
a receita extraordinária, daria um índice 
negativo de 2,5%”, detalhou Lanzana. 
“o déficit público inteiro, se tivesse con-
siderado as pedaladas, esses 6,7% esta-
riam perto de menos 9%. É uma condu-
ção de política econômica que eu chamo 
de irresponsável.”

Lanzana destacou que de 2000 a 2014 
as despesas do governo federal subiram 

145% e o PiB subiu 50%. a carga tri-
butária aumentou 10% do PiB (de 26% 
para 36%) e a dívida líquida do tesou-
ro subiu 310% em termos reais. “Não é 
uma trajetória sustentável”, disse. 

Na análise do professor da uSP, se ti-
vesse mantido a política econômica do 
primeiro mandato estaríamos conduzin-
do o país ao caos. “iríamos ter fuga de 
capital, rejeição à entrada de remessas 
do exterior, fuga de dinheiro e deterio-
ração fiscal muito rápida. agora há mui-
ta coisa para corrigir, muito desafio para 
superar porque o tamanho da irrespon-
sabilidade foi grande.”

Para 2015, a estimativa de Lanzana é 
que o Brasil feche este ano com queda 
de 3,3% no PiB. “a produção industrial 
vai cair 8% com uma queda muito forte 
concentrada em bens de capital (ônibus, 
caminhão, máquinas agrícolas, que tam-
bém não está investindo por questão de 
frete) e em bens de consumo duráveis, 
como bicicletas e motos, setores que es-
tão sentindo mais a crise.”

a boa notícia, segundo Lanzana, é que 
o déficit externo em conta corrente, que 
era de uS$ 103,5 bilhões em 2014, di-
minuiu para uS$ 65 bilhões em 2015 e 
deve cair mais em 2016.

Para 2017, a estimativa de Lanzana é 
que o PiB cresça um pouquinho, ao re-
dor de 0,5%. “Enquanto não fizer a am-
pla reforma que controle a expansão do 
gasto do governo, não vamos sair disso, 

ao contrário do Brasil, a economia 
mundial terá um desempenho melhor 
em 2016, com crescimento de 3,6%, 
apontou o economista e professor 
antonio Lanzana, da Faculdade de 
Economia, administração e Contabi-
lidade da universidade de São Paulo 
(FEa/uSP) com base nas expectativas 
do Banco mundial e do Fundo mone-
tário internacional (Fmi).

“a situação da Europa é bem me-
lhor e a expectativa é de um cresci-
mento de 1,6% em 2016”, disse Lan-
zana. 

o grande mote da nova economia 
mundial, segundo o economista, é a 
recuperação da economia americana, 
que entrou em um processo de reto-
mada. “o comando do crescimento 
americano que é extremamente sau-
dável está sendo conduzido pelo se-
tor privado que fez a reversão. Com a 
volta do crédito o país entrou em pro-
cesso de retomada, crescendo entre 
2,2% e 2,8%, num ritmo estruturado 
e permanente”, disse Lanzana.  “Já a 
China vem desacelerando, o que deve 
estabilizar o crescimento a uma taxa 
de 6% anuais nos próximos anos.” 

ECoNomia muNDiaL 
CrESCErÁ 3,6% Em 2016INDICADORES  2012  2013  2014  2015*  2016*

PIB (%)  1,00  2,30  0,10  -3,3  -2,5

Infl ação (%)  5,84  5,91  6,40  10,30  7,00

Taxa de juros (%a.a.) 7,25  10,00  11,25  14,25  14,25

Taxa de câmbio do dólar (fi nal de ano) R$ 2,04  R$ 2,35  R$ 2,66  R$ 3,80  R$ 4,20

Brasil | Projeções
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Sulista investe em diversifi cação 
das operações
Empresa fecha 2015 com 16 novas operações e, para 2016, 
tem em mira diversos segmentos, como os de cosméticos,
saúde e produtos químicos

traNSPortaDoraS

seguiremos o projeto de expansão atra-
vés de novos segmentos”, afirma Josana.

Para a Sulista, em 2016 a expectativa 
é manter os volumes de 2015, num cla-
ro sinal de que o mercado não vai reagir 
ainda no próximo ano. “um período de 
crise é repleto de incertezas. o acompa-
nhamento dos objetivos de cada área, 
alinhados ao planejamento da empre-
sa, serve para medir regularmente que 
ações corretivas sejam tomadas rapida-
mente no caso de desvio, para melhorar 
a cada dia o desempenho e alcançar o 
resultado esperado”, observa a diretora.

CENTRO DE CONTROLE  – Boa par-
te do resultado conquistado em 2015 se 
deve ao foco na produtividade, um tra-
balho executado dentro do Centro de 
Controle operacional (CCo), criado para 
ser um centro de planejamento, gestão 
e operação para aumentar a eficiência 
logística. “Essa área realiza o monito-
ramento de todas as etapas do proces-
so logístico com o acompanhamento da 
frota através de um sistema integrado/
painel de controle que contem informa-
ções atualizadas de todas as operações 
em andamento”, conta ronaldo Lemes, 
gerente geral de operações da Sulista.

o CCo da Sulista opera com um time 
de 14 pessoas, todos especialistas na 
área de transporte, com foco em ope-
rações just in time. a gestão é de pla-
nejamento e controle para ter um fluxo 
de informações e alta performance dos 
ativos. 

setor automotivo pode chegar a 25%. 
“mas recuperamos parte dessa queda 
através de conquistas em novos segmen-
tos, nos quais mais que dobramos nosso 
faturamento”, comenta Josana. De fato, 
os novos segmentos hoje representam 
40% do faturamento da transportado-
ra, num trabalho que começou em 2011. 
“muito antes da crise chegar, nós contra-
tamos uma consultoria especializada em 
transporte para fazer um diagnóstico da 
Sulista e, a partir disso, rever o negócio 
estrategicamente”, relata Josana.

Em 2015 a Sulista conquistou oito no-
vos clientes, que resultaram em 16 no-
vas operações nos segmentos madeirei-
ro, químico, alimentício e de embalagens. 
Em 2016 a meta é conquistar clientes na 
área de cosméticos, saúde e químicos. 
“Nosso foco continuará na estratégia de 
diversifi cação de mercados. manteremos 
o atendimento e crescimento no segmen-
to automotivo, como carro-chefe, mas 

Com 400 miL toNELaDaS DE CarGa 
transportada em 2015, a transportadora 
Sulista fecha o ano com o cumprimento 
de 90% de sua meta, algo considerado 
um excelente feito num período em que 
o mercado automotivo – especialidade da 
empresa – viu suas receitas despencarem.

De acordo com a diretora executiva 
da Sulista, Josana teruchkin, a queda no  

Boa parte do resultado da Sulista conquistado em 2015 se deve ao foco na produtividade
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É a mais completa gama de produtos Pirelli para caminhões e ônibus. 
Incorpora tecnologias de ponta que proporcionam maior performance, 
durabilidade e segurança com um elevado índice de reconstruções. Junto 
com o pacote de serviços Fleet Solutions, o resultado é uma redução de 
gastos com manutenção e aumento no rendimento dos pneus.
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Euro 5 sem Arla 32 
polui tanto quanto Euro 3
Associação Brasileira de Engenharia Automotiva (AEA) considera 
imprescindível o uso do aditivo que diminui a emissão de materiais 
particulados na atmosfera

motorização

Euro 5 na Europa, há cerca de dez anos. “os 
caminhões que iam para o Leste Europeu 
não encontravam a arla 32, muito menos o 
diesel S10, que é mais puro e imprescindível 
para o bom funcionamento do Euro 5.”

De acordo com orikassa, quando o Euro 
5 foi implantado no Brasil, há três anos, 
a fraude também migrou para américa do 
Sul. “Basicamente, estão replicando aqui o 
que já havia acontecido no Leste Europeu”, 
diz o executivo. “mas o risco é grande, já 
que quem burla o uso da arla 32 está su-
jeito a perda de toda a garantia de seu mo-
tor e levar um grande prejuízo.”

informações não-oficiais dão conta de 
que até 50% dos transportadores não es-
tão usando o aditivo ou usando um pro-
duto não recomendado, além de implan-
tarem chips para “enganar” o sistema de 
redução de poluentes. 

Entre suas novas comissões de estudo, a 
aEa tem uma dedicada exclusivamente ao 
estudo dos benefícios da arla 32. a comis-
são criou uma cartilha para dar todas as 
instruções sobre a necessidade do uso do 
aditivo. “temos feito muitos trabalhos jun-
to a órgãos públicos e entidades privadas 
para comprovarmos a necessidade do uso 
do aditivo”, afirma orikassa.

Em seu balanço de final de ano, a aEa 
demonstrou suas ações para pôr em práti-
ca o inovar-auto, que busca desenvolver 
novas tecnologias em prol da eficiência 
energética. Com isso, o governo federal 
quer dar maior competitividade aos veí-
culos nacionais tanto no mercado interno 
quanto externo. o programa também é 

associação Nacional dos Fabricantes de 
Veículos automotores (anfavea). além de 
contribuir para a redução da emissão de 
materiais particulados na atmosfera, o adi-
tivo também, quando usado corretamente, 
diminui o consumo do combustível, dizem 
os fabricantes.

mas com o custo alto do transporte e 
a defasagem do frete, correm informações 
segundo as quais muitos transportadores 
não estão utilizando o produto, pelo me-
nos o indicado pelo fabricante – fato já 
verificado nas operações da Polícia rodo-
viária. “o uso de material inapropriado, à 
base de ureia agrícola, pode trazer conse-
quências graves para a motorização”, diz 
orikassa. a arla 32 usa outra composição 
química da uréia que não a utilizada como 
fertilizando agrícola. 

Segundo o presidente da oEa, a falsifi-
cação e até a implantação de um chip para 
burlar o uso da arla começou em países 
do Leste Europeu quando foi introduzido o 

 wAgNER OlivEiRA

Em SEu BaLaNço DE Fim DE aNo, a aS-
sociação Brasileira de Engenharia automo-
tiva (aEa) fez recomendações para o uso 
da arla 32 em veículos Euro 5. De acordo 
com o presidente da entidade, Edson ori-
kassa, veículos com o sistema SCr perdem 
eficiência, potência e ficam sujeitos a pro-
blemas mecânicos quando não utilizam o 
aditivo que reduz a emissão de poluentes.

“um veículo Euro 5 que não utiliza a 
arla 32 polui tanto quanto um veículo Euro 
3”, diz o engenheiro, que apresentou à im-
prensa todas as medidas que a entidade 
vem tomando para implantação do inovar-
auto, programa que busca dar maior efici-
ência aos veículos nacionais em troca de 
redução tributária. “É como se não adian-
tasse nada o grande investimento que foi 
feito por parte dos fabricantes, governo e 
sociedade para reduzir a poluição e melho-
rar a eficiência dos motores.”

o não uso do arla 32 vem preocu-
pando várias entidades, como a aEa e a 



| 51TRANSPORTE MODERNO - 474

visto como um incentivo ao meio ambiente 
na medida em que reduz emissões, além 
de reduzir o custo das novas tecnologias.

Entre as ações que tomou para imple-
mentar o inovar-auto, a aEa registra o 
lançamento de um manual de boas prá-
ticas, cujo objetivo é auxiliar a indústria 
em ferramental, engenharia, e pesquisa e 
desenvolvimento. Várias outras entidades 
participaram da realização do manual, en-
tre elas a universidade de São Paulo (uSP) 
e Sindipeças.

Em sistemas de carrocerias e acessórios, 
a aEa elenca como tecnologias eficientes 
alternador, sistema start stop e redução de 
peso. “Quando se reduz o peso do veículo 
em 20%, a grande economia de combustí-
vel”, reforça orikassa.

o governo federal se compromete com 
organização das Nações unidas (oNu) 
a reduzir as mortes de trânsito no Brasil. 

Com registros de 50 mil óbitos anualmente 
no trânsito brasileiro, os números são con-
siderados inaceitáveis pela entidade inter-
nacional. o Brasil perde no trânsito mais 
pessoas do que países em guerras.

o governo brasileiro se comprometeu a 
reduzir o número pela metade o número 
de ocorrências em uma década. Para isso, 
uma das iniciativas é que todos os veículos 
nacionais sejam produzidos com controle 
eletrônico de estabilidade, sistema que evi-
ta capotamentos. a tecnologia é conhecida 
pelas iniciais ESC, em inglês. Em português, 
significa Estabilidade Dinâmica Veicular.

a aEa considera viável o prazo de sete 
anos para fazer testes e desenvolver a tec-
nologia para todos os veículos nacionais. 
“É claro que, por ser uma tecnologia, bem 
desenvolvida no exterior, e o Brasil já ter 
muitos veículos em uso com o ESC, mui-
tos modelos vão disponibilizar a tecnologia 

bem mais cedo. mas é preciso saber se to-
dos os modelos em produção comportam 
a tecnologia.

Segundo o presidente da aEa, o contro-
le de estabilidade será obrigatório também 
em veículos comerciais leves, caminhões e 
ônibus. alguns modelos mais sofisticados 
de pesados já têm o controle de estabilida-
de, tanto no cavalo mecânico, quanto na 
carreta.

a aEa elaborou um parecer técnico que 
foi aprovado pelo Departamento Nacional 
de trânsito (Denatran). Para ser colocado 
em prática, precisa de aprovação do Con-
selho Nacional de trânsito (Contran). 

o parecer da aEa tem influenciado 
bastante as autoridades que regulam o 
trânsito brasileiro. uma das últimas reco-
mendações aprovada pelo Contran foi a 
não-obrigatoriedade de extintores em veí-
culos que circulam no Brasil.           
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Vendas de 2016 manterão 
patamar semelhante a 2015
Após registrar em 2011 uma produção de quase 80 mil semirreboques, 
o setor de implementos entregará neste ano 30 mil unidades, uma 
retração expressiva que fará o mercado voltar ao nível de 1996

imPLEmENtoS

caminhoneiro autônomo”, comenta Braga.
o presidente da anfi r destaca que o Bra-

sil tem uma frota de caminhões com idade 
média de 17 anos e muitos veículos com 
30 anos. “o programa de renovação co-
meça com esses mais velhos, o que pode 
ser um ponto para o setor se apoiar no ano 
que vem”, afi rma Braga.

Pelo fato de já terem feitos os ajustes, 
as empresas devem iniciar o próximo ano 
mais preparadas. “os estoques já estão 
adequados e a conta está mais na mão”, 
observa Braga.

outra perspectiva positiva para o setor 
de implementos no próximo ano, segun-
do Braga, é o convênio assinado pela anfi r 
com a agência Brasileira de Promoção de 
Exportações e investimentos (apex-Brasil). 
“Nós perdemos um pouco a mão nos úl-
timos cinco anos de bonança, deixamos 
isso um pouco de lado, mas agora volta-
mos fi rmes. Fizemos um programa formal e 
isso agora está virando capacitação e deve 
virar algum tipo de vantagem em médio 
prazo. Exportar é um processo. Quem ex-
porta demonstra uma boa envergada para 
o mercado mundial, exemplo da randon, 
Facchini e Librelato. Quem já tinha algum 
tipo de atuação externa voltou a acelerar”, 
diz o presidente da anfi r.

No acumulado de janeiro a novembro 
as fabricantes de implementos exportaram 
2.647 unidades, uma queda de 15,46% 
em comparação ao mesmo período de 
2014, quando foram enviados 3.131 pro-
dutos ao exterior.

Braga destaca também como fator 

queda extremamente elevada e ninguém 
estava preparado para uma retração des-
te tamanho”, diz Braga. “o ano de 2015 
foi de muitos ajustes, todas as fábricas 
sofreram bastante e agora estão parando 
praticamente o setor inteiro para fazer um 
balanço e se preparar para reiniciar o ano 
pensando no que fazer.”

Braga comenta que por ter sido 2014 um 
ano razoável, as empresas produziram al-
gum estoque no primeiro trimestre – algo 
inédito no setor – que foi estimulado pela 
empolgação e encomendas e isso contri-
buiu para o impacto neste ano.

RENOVAÇÃO DA FROTA – Na tentativa 
de minimizar a forte retração do mercado, 
a anfi r junto com a associação Nacional 
dos Fabricantes de Veículos automotores 
(anfavea) e o Sindicato Nacional da indús-
tria de Componentes para Veículos automo-
tores (Sindipeças) elaborou um documento 
reivindicando a implantação do programa 
de renovação de frota. “Se for aprovado 
é mais uma vertente que pode mudar um 
pouco este cenário do setor. É um plano viá-
vel que poderá resolver vários problemas ao 
mesmo tempo, como ambientais e econô-
micos, para uma categoria que se a gente 
der chance de comprar vai comprar que é o 

 SONiA MORAES

a iNDÚStria DE imPLEmENtoS ProJEt-
ta para 2016 um volume de negócios seme-
lhante a 2015 e deverá entregar 30 mil se-
mirreboques, o que fará o mercado voltar 
ao patamar de 1996. “Esse é o nosso ob-
jetivo mínimo para buscar no próximo ano, 
pois o setor não se sustenta com número 
menor”, afi rma alcides Braga, presidente da 
associação Nacional dos Fabricantes de im-
plementos rodoviários (anfi r).

De janeiro a novembro o mercado de im-
plementos rodoviários entregou aos seus 
clientes 81.766 unidades, queda de 43,5% 
em comparação aos 144.902 produtos 
vendidos no mesmo período de 2014. No 
segmento de reboques e semirreboques a 
retração foi de 47% com emplacamento 
de 27.219 unidades, ante 51.445 unida-
des em igual período do ano passado. No 
setor de carrocerias sobre chassis a queda 
acumulada foi de 41,6%, com a venda de 
54.547 unidades ante 93.457 produtos co-
mercializados nos 11 meses de 2014. “infe-
lizmente a previsão de queda de aproxima-
damente 45% deverá ser cumprida”, avalia 
o presidente da anfi r. 

“Estamos atravessando os piores mo-
mentos da nossa história. Em 2011 pro-
duzimos quase 80 mil semirreboques e 
vamos entregar neste ano 30 mil. É uma 



| 53TRANSPORTE MODERNO - 474 | 53TRANSPORTE MODERNO - 474

positivo para o setor o acordo fechado pela 
anfi r com o ministério de Desenvolvimento 
agrário (mDa) para que as empresas pe-
quenas do setor pudessem fornecer cami-
nhões agrícolas para famílias de agriculto-
res familiares. “isso também começa irrigar 
um pouco as pequenas fábricas. Somos 154 
associados, 1.250 afi liados, entre eles uma 
grande quantidade de empresas familiares 
pequenas em todo o Brasil e que dependem 
desses produtos de menor porte que funcio-
nam dentro das propriedades.”

Sobre o fi nanciamento para o setor 
aprovado pelo Banco Nacional de Desen-
volvimento Social (BNDES) por meio do 
Finame com taxa de juros de longo prazo 
(tJLP), Braga afi rma que a indústria pode 
se recuperar. “o BNDES empresta os recur-
sos cobrando spread que historicamente 
fi ca próximo a 1% ao ano, além da taxa de 
intermediação dos agentes fi nanceiros que 

pode ser de até 4% ao ano. Dessa forma a 
taxa anualizada fi caria ao redor de 12% ao 
ano”, calcula o presidente da anfi r.

Braga esclarece que a maior parte dos 
recursos do Finame calculados pela tJLP 
tem origem no Fundo de amparo ao tra-
balhador (Fat). “isso signifi ca que a ver-
ba já existe e na prática não representaria 
subsídios por parte do governo.” 

Para o presidente da anfi r, se o BNDES 
fi nanciar entre 80% e 90% do bem para 
pequenas e médias empresas, e entre 70% 
e 80% para as grandes os negócios deve-
rão retomar gradativamente à normalidade.

Já o convênio assinado entre a anfi r e a 
Caixa Econômica Federal é um passo impor-
tante porque dará fôlego fi nanceiro às em-
presas. Pelo documento, celebrado duran-
te a edição 2015 da Fenatran, o banco se 
compromete a oferecer condições especiais 
para pagamento de despesas de 13º das 

empresas associadas à anfi r, além de facilitar 
a compra de implementos rodoviários novos.

as linhas de créditos que a Caixa ofere-
ce têm prazo de até 60 meses para paga-
mento e carência de até seis meses. Para 
a antecipação de contratos, a taxa de ju-
ros mensal é a partir de 1,9% e no crédito 
para pagamento do 13º salário, a partir de 
1,4% mais a taxa referencial (tr). 

No fi nanciamento de máquinas e equi-
pamentos, a Caixa tem duas opções: uma 
com recursos do banco com taxa de juros 
mensal a partir de 1,5%, e outra com re-
cursos direcionados, como o Proger (linha 
de crédito exclusiva para empresas com fa-
turamento anual de até r$ 7,5 milhões), 
com tJLP mais 5% ao ano. “Esse suporte 
da Caixa com taxa de juros diferenciada re-
presenta na prática um apoio importante 
para a indústria no momento atual”, afi r-
ma o presidente da anfi r.

R$ 250,00
6 edições + 4 Anuários:
Anuário de Carga, 
Anuário de Logística, 
Gestão de Frotas e 
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Aviões do futuro
Previsão da Boeing mostra que atual frota da aviação comercial 
da América Latina deverá mais do que dobrar nos próximos 20 anos  
 com uma demanda de 3.020 aeronaves no valor estimado 
      de US$ 350 bilhões

aÉrEo

15 anos para menos de dez anos, o que 
fez com que a américa Latina e o Caribe 
tenham atualmente uma frota mais jovem 
do que a média mundial. Segundo dados 
da Boeing, o ciclo de substituição de aero-
naves da região segue regular desde mea-
dos dos anos 2000. Essa tendência deverá 
continuar se for confi rmada a previsão de 
que 60% da frota atual será substituída 
nas próximas duas décadas. 

“a aviação comercial e a expansão eco-
nômica caminham lado a lado nesta região 
e no mundo”, diz Gallard. “o tráfego de 
passageiros cresce à medida que as eco-
nomias crescem, e as economias crescem 
à medida que a aviação comercial cres-
ce. Cada dólar adicionado pela aviação 
comercial diretamente ao PiB de um país 
gera quatro vezes seu valor em atividade 
na economia em geral”, avalia o executivo.

De olho nesse mercado, a Boeing segue 

regionais forem intensifi cando sua atuação 
em rotas que vêm sendo tradicionalmente 
dominadas por operadoras estrangeiras.

“No longo prazo, as economias da amé-
rica Latina e do Caribe crescerão mais rá-
pido do que as do resto do mundo, e esse 
crescimento econômico, combinado com 
o aumento na renda e os novos modelos 
de negócio das companhias aéreas, que 
possibilitam que mais pessoas viajem, tem 
levado a um aumento de 6% ao ano no 
tráfego de passageiros da região – um nú-
mero bem acima da taxa global”, afi rma 
Van rex Gallard, vice-presidente de vendas 
da Boeing aviação Comercial para a amé-
rica Latina, África e Caribe. “Para acomo-
dar esse crescimento, prevemos que a fro-
ta da região mais do que dobrará”, diz o 
executivo. 

De 2005 para cá, a idade média das ae-
ronaves da frota da região caiu de mais de 

 AMARiliS BERTACHiNi 

Para o SEGmENto DE aViação ComEr-
cial, que tem sempre uma visão de longo 
prazo quando se trata de planejar produ-
ção e vendas, os próximos 20 anos deve-
rão ser promissores para o mercado latino-
americano, com uma das maiores taxas de 
crescimento do mundo.  

De acordo com previsão divulgada pela 
norte-americana Boeing, que em 2016 co-
memora cem anos de atividade, as compa-
nhias aéreas da américa Latina demanda-
rão 3.020 novas aeronaves nos próximos 
20 anos, com um valor estimado de uS$ 
350 bilhões. isso representa mais do que 
dobrar a atual frota da região.

Das 3.020 novas aeronaves necessá-
rias, 83% serão de corredor único, como 
resultado do intenso crescimento no tráfe-
go regional. Já as aeronaves de corredor 
duplo deverão chegar a 340 novas unida-
des, à medida que as companhias aéreas 



| 55TRANSPORTE MODERNO - 474 | 55TRANSPORTE MODERNO - 474

com o desenvolvimento de novos produtos 
como a família 737 maX e o 777X, que in-
corporam soluções inovadoras que vão do 
material usado na produção à confi gura-
ção interna que proporciona uma nova ex-
periência de voo e maior efi ciência opera-
cional para proporcionar economia a seus 
clientes. “Nos últimos cinco anos, aumen-
tamos em mais de 60% a produção de ae-
ronaves com a adoção de um sistema de 
produção enxuto e ágil. Nosso foco é exe-
cutar nossas taxas de produção e colocar 
as aeronaves nas mãos dos clientes. 

Continuamos em curso para entregar 
entre 750 e 755 aeronaves, um novo re-
corde na indústria”, afi rmou ray Conner, 
presidente e CEo da Boeing aviação Co-
mercial, durante coletiva de imprensa rea-
lizada em meados de 2015, durante o Paris 
air Show, em Le Bourget, na França.

a mais nova família de aeronaves de 
corredor único da Boeing – composta pelo 
737 maX 7, 737 maX 8, 737 maX 9 e o 
737 maX 200 – pretende capitalizar a po-
pularidade e a confi abilidade do 737 Next-
Generation e, paralelamente, proporcionar 
aos clientes maior efi ciência energética no 
mercado de corredor único. o primeiro voo 
do novo modelo está programado para 
2016 e os clientes devem receber as pri-
meiras entregas no início de 2017. 

o 737 maX já acumula mais de 2.800 
encomendas. Comparado às aeronaves de 
corredor único de maior efi ciência energé-
tica atualmente no mercado, o 737 maX 8 
reduz o consumo de combustível e as emis-
sões de Co2 em 14%. também tem um 
desempenho 20% superior ao dos 737s 
Next-Generation originais, comparativa-
mente a quando estes entraram em servi-
ço. a família 737 maX utiliza motores LE-
aP-1B, fabricados pela CFm international, 
e seu desenho inclui várias atualizações, 
como o winglet de tecnologia avançada da 
Boeing.

Já o 777X é a nova família de aviões de 
corredor duplo da Boeing. Lançado em no-
vembro de 2013, no Salão aeronáutico de 

Dubai, o 777X possui hoje mais de 300 
encomendas e compromissos de compra. 
a produção do 777X está prevista para 
começar em 2017 e a primeira aeronave 
deve ser entregue em 2020. o 777X intro-
duz as mais recentes inovações tecnológi-
cas, incluindo o motor mais avançado e de 
maior efi ciência energética. a GE, fornece-
dora do motor, foi a primeira parceira do 
programa a ser anunciada. Seu motor, o 

GE9X, será pelo menos 5% mais efi ciente 
do que os demais motores em sua catego-
ria. além disso, a quarta geração da asa 
composta do 777X tem uma envergadura 
maior do que a do 777 atual. a ponta do-
brável e aerodinâmica (raked wingtip) e a 
envergadura otimizada da asa entregam 
maior efi ciência e economia substancial de 
combustível, além de total compatibilidade 
com os portões dos aeroportos.

A nova família de aviões da Boeing, o 777X tem corredor duplo

A asa composta do 777X,  com ponta dobrável e aerodinâmica (raked wingtip),
tem uma envergadura maior do que a do 777 atual
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Design valoriza a identidade
O tradicional concurso de Comunicação Visual e Pintura de Frotas 
premiou os mais destacados trabalhos do ano e os vencedores
foram Picorelli Transportes e Vipex Transportes

CoNCurSo DE ComuNiCação ViSuaL  E PiNtura DE FrotaS

Em segundo lugar, fi cou a Vipex trans-
portes, de Guarulhos, em São Paulo, com 
projeto de matheus Homem de mello Pe-
rez Garcia. a proposta da nova comunica-
ção visual é transmitir uma marca forte e 
simples, de fácil memorização e com per-
sonalidade. a Vipex transporta produtos 
sensíveis, como móveis e artigos de de-
coração, portanto, houve uma preocupa-
ção especial com os conceitos de leveza 
e dinamismo. Não há terceiro lugar, mas 
o trabalho da asap Log Soluções em Lo-
gística, de Curitiba, Paraná, ganha uma 
menção honrosa pela qualidade do proje-
to de Daniela Catisti, que tem como prin-
cipal elemento a fi gura de uma simpática 
formiga carregando uma folha.

INCENTIVO À INOVAÇÃO – Para o 
jurado João de Deus Cardoso, o con-
curso é muito importante para o setor, 
pois estimula os empresários a contrata-
rem profissionais de comunicação visu-
al para renovarem, ou mesmo criarem a 
identidade das frotas de suas empresas. 
“É importante que sejam utilizados ma-
teriais adequados à durabilidade e com 
custos compatíveis. os projetos devem 
também denotar as pesquisas de ade-
quação às tecnologias em constante 
evolução: tintas e adesivos, e outras que 
estão por vir. os estímulos visuais preci-
sam denotar e conotar os serviços pres-
tados, e adequar-se às condições geo-
gráficas e sociais”, observa.

os projetos precisam estar de acordo 
com a região em que as frotas irão circu-
lar. É preciso levar em conta se são áre-
as urbanas ou rurais, como são as estra-
das e vias, condições de temperatura e 

os conceitos de segurança e confiança, 
além de remeter à tradição da compa-
nhia. “Foram vários meses até finalizar-
mos o projeto. trabalhamos em conjun-
to com a agência até chegarmos a um 
resultado final que estivesse exatamente 
como imaginávamos”, afirma.

a empresa está há 84 anos no merca-
do. “temos história e tradição, mas tam-
bém a preocupação de estar em sintonia 
com a modernidade. a comunicação vi-
sual teve foco na construção do símbo-
lo gráfico inspirado na letra P, de forma 
a lembrar as rodovias. a cor vermelha 
também foi cuidadosamente escolhida 
para transmitir coragem, força, poder e 
ação. Significa também espírito pioneiro 
e liderança”, explica Fabiana. “É um pro-
jeto bonito, simples e muito bem elabo-
rado. merece estar em primeiro lugar”, 
acredita marcelo Fontana. 

o 47º CoNCurSo DE ComuNiCação 
Visual e Pintura de Frotas das revistas 
transporte moderno e technibus elegeu 
os melhores trabalhos de design entre os 
58 inscritos nas categorias de rodoviário 
de Passageiros, metropolitano de Passa-
geiros e rodoviário de Carga. os itens 
considerados pela comissão julgadora – 
formada pelo arquiteto e designer João 
de Deus Cardoso e marcelo Fontana, di-
retor da otm Editora – foram estética, 
originalidade, segurança, praticidade, 
identificação e promoção. 

Entre as transportadoras de carga, a 
vencedora foi a Picorelli transportes, de 
Juiz de Fora, minas Gerais, com proje-
to da Casa oito Design e Propaganda. 
De acordo com Fabiana Souza Picorelli, 
gerente comercial da empresa, a propos-
ta era modernizar a identidade visual da 
frota de maneira “clean”, transmitindo 

Picorelli, vencedora na categoria Rodoviário de Carga
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a identidade visual da frota, dando mais 
destaque à sua própria história. “Há algum 
tempo, os fabricantes de tinta davam mais 
apoio a esse tipo de iniciativa, o que enri-
quecia os trabalhos e estimulava o frotis-
ta a buscar sempre aprimorar os projetos. 
Hoje, infelizmente, isso não ocorre mais. 
mesmo assim, todos os anos, recebemos 
pinturas muito interessantes”, afi rma.

umidade, e ainda a cultura regional, se 
for o caso. Cardoso também ressalta que 
a renovação da comunicação é mais sig-
nificativa em tempos de crise econômi-
ca, porque uma frota com pintura bonita 
e comunicação eficiente atrai clientes e 
usuários. “o francês, naturalizado ame-
ricano, raymond Loewy (1893-1986), 
considerado o criador da profissão de 

Vipex, segunda colocada na categoria Rodoviário de Carga Asap Log, menção honrosa na categoria Rodoviário de Carga

industrial designer disse que a feiúra 
vende mal”. Em uma das maiores crises 
da história, depois da quebra da Bolsa 
de Nova York, em 1929, Loewy “desen-
volveu centenas de projetos e grandes 
identidades visuais como as da Exxon e 
da Shell”, lembra Cardoso. 

marcelo Fontana acredita que as em-
presas precisam valorizar mais a pintura e 

Visibilidade para seus produtos e serviços.
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Pelo segundo ano os caminhões 
Volvo ganharam iluminação e deco-
ração especial para apresentar a ma-
gia do Natal a milhares de pessoas. 
Os veículos da marca transportaram 
a Caravana Iluminada da Coca-Cola, 
levando a bordo o Papai Noel e os 
personagens dos contos de Natal. 

A Caravana Iluminada percorreu dife-
rentes pontos da cidade de São Paulo, 
tendo como destino fi nal a árvore do 
Parque Ibirapuera. Os caminhões Vol-
vo passaram pelas cidades do interior 
paulista, Minas Gerais, Paraná e Mato 
Grosso do Sul.

“A Caravana Iluminada Coca-Cola é 
um ícone mundial. Tecnologia transpor-
tando a magia do Natal, levando alegria 
e a emoção por onde passa, encantando 
milhares de adultos e crianças”, afi rma 
Solange Fusco, diretora de comunicação 
do Grupo Volvo América Latina. 

Um dos veículos levou a representa-
ção do Conto de Natal da Coca-Cola, 
com a presença de atores e robôs que 
deram vida aos personagens da história.

Outro caminhão, equipado com pai-
nel de Led, projetou mensagens de Na-
tal enviadas pelo público. Além deles, 
mais quatro veículos transportaram o 
Papai Noel, as renas e os personagens 
dos contos de Natal, com sistema de 
som e iluminação especial.

Caminhões Volvo 
transportam 

a magia do Natal
A Mercedes-Benz do Brasil 

nomeou novos executivos para 
o comando da área de vendas. 
Desde o dia 1º de dezembro Ari 
Gomes de Carvalho (ao lado), 
que tem liderado as atividades 
do pós-venda da empresa, assu-
miu o cargo de diretor de marke-
ting e venda de caminhões Bra-
sil, sucedendo Gilson Mansur.

Para o cargo de diretor de 
pós-venda foi indicado Silvio Re-
nan da Silva Souza (abaixo), que 
está na empresa desde setembro 
de 2015. Ele tem sólida experi-
ência profi ssional e um vasto 
conhecimento do mercado auto-

Mercedes-Benz tem novos executivos na área de vendas 
mobilístico, no qual atua há mais 
de 18 anos. Formado em enge-
nharia mecânica e com MBA em 
serviços, gerenciou com sucesso 
divisões de vendas e pós-venda 
no Brasil e na América Latina, 
onde liderou equipes e imple-
mentou estratégias e projetos de 
grande porte ligados às áreas de 
vendas, pós-venda, rede de con-
cessionários e outros.

Após mais de 25 anos de 
trabalho na Mercedes-Benz do 
Brasil, Gilson Mansur encerra 
suas atividades na empresa 
em dezembro. Em comunicado 
a Mercedes destaca que esse 
competente profi ssional realizou 
um excelente trabalho sempre à 
frente dos negócios de veículos 
comerciais, que notadamente 
tiveram grandes avanços ao 
longo desse período pela for-
ma peculiar e apaixonante de 

se relacionar com os clientes, a 
rede de concessionários e com 
demais públicos de interesse da 
companhia.

“Com essa movimentação de 
executivos, a Mercedes-Benz 
tem certeza que o legado de 
boas práticas deixado por Gil-
son Mansur, a experiência de 
Ari de Carvalho, e a chegada do 
Silvio Souza, com seu conheci-
mento no setor, permitirá à em-
presa manter o título de líder de 
vendas de veículos comerciais 
no mercado brasileiro”, desta-
cou a montadora

O A350 XWB, prefi xo PR-
XTA, que pertence à TAM Li-
nhas Aéreas, vai realizar seu 
primeiro voo comercial em 
janeiro de 2016, partindo 
do aeroporto internacional 
de São Paulo, em Guarulhos, 
em direção a Manaus (AM). A 
rota inaugural servirá para que 
as diferentes áreas da compa-
nhia, principalmente as opera-
cionais, se familiarizem com o 
novo modelo de equipamento, 
que pertence à última geração 
de aeronaves de longo alcance.

Em março, o A350 XWB come-
çará a operar internacionalmente 
na rota São Paulo/Guarulhos – 
Miami (Estados Unidos). A partir 

Primeiro Airbus A350 XWB da TAM chega ao Brasil

de abril, o avião voará na São 
Paulo/Guarulhos e Madri (Espa-
nha) e, no segundo semestre, 
entre São Paulo/Guarulhos e Or-
lando (Estados Unidos).

O Airbus A350 XWB das 
Américas, que pertence à TAM 
Linhas Aéreas, chegou ao Brasil 
em dezembro de 2015. A aero-
nave partiu da sede da Airbus 
em Toulouse, na França, e pou-
sou no Aeroporto Internacio-
nal de Belo Horizonte para ser 

nacionalizada, e depois seguiu 
para o aeroporto internacional 
de São Paulo, em Guarulhos.

“Estamos muito felizes 
em celebrar o recebimento 
do primeiro A350 XWB das 

Américas. Sua chegada pio-
neira no continente reforça o 
nosso compromisso constante 
de manter uma das frotas mais 
jovens e inovadoras do mundo. 
Queremos oferecer cada vez 
mais conforto aos nossos pas-
sageiros, com aeronaves com a 
mais moderna tecnologia dispo-
nível na aviação, que são mais 
efi cientes e com menor impacto 
ambiental”, afi rma Claudia Sen-
der, presidente da TAM.

NOVAS
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Pelo segundo ano os caminhões 
Volvo ganharam iluminação e deco-
ração especial para apresentar a ma-
gia do Natal a milhares de pessoas. 
os veículos da marca transportaram 
a Caravana iluminada da Coca-Cola, 
levando a bordo o Papai Noel e os 
personagens dos contos de Natal. 

a Caravana iluminada percorreu dife-
rentes pontos da cidade de São Paulo, 
tendo como destino fi nal a árvore do 
Parque ibirapuera. os caminhões Vol-
vo passaram pelas cidades do interior 
paulista, minas Gerais, Paraná e mato 
Grosso do Sul.

“a Caravana iluminada Coca-Cola é 
um ícone mundial. tecnologia transpor-
tando a magia do Natal, levando alegria 
e a emoção por onde passa, encantando 
milhares de adultos e crianças”, afi rma 
Solange Fusco, diretora de comunicação 
do Grupo Volvo américa Latina. 

um dos veículos levou a representa-
ção do Conto de Natal da Coca-Cola, 
com a presença de atores e robôs que 
deram vida aos personagens da história.

outro caminhão, equipado com pai-
nel de Led, projetou mensagens de Na-
tal enviadas pelo público. além deles, 
mais quatro veículos transportaram o 
Papai Noel, as renas e os personagens 
dos contos de Natal, com sistema de 
som e iluminação especial.

Caminhões volvo 
transportam 

a magia do Natal
a mercedes-Benz do Brasil 

nomeou novos executivos para 
o comando da área de vendas. 
Desde o dia 1º de dezembro ari 
Gomes de Carvalho (ao lado), 
que tem liderado as atividades 
do pós-venda da empresa, assu-
miu o cargo de diretor de marke-
ting e venda de caminhões Bra-
sil, sucedendo Gilson mansur.

Para o cargo de diretor de 
pós-venda foi indicado Silvio re-
nan da Silva Souza (abaixo), que 
está na empresa desde setembro 
de 2015. Ele tem sólida experi-
ência profi ssional e um vasto 
conhecimento do mercado auto-

Mercedes-Benz tem novos executivos na área de vendas 
mobilístico, no qual atua há mais 
de 18 anos. Formado em enge-
nharia mecânica e com mBa em 
serviços, gerenciou com sucesso 
divisões de vendas e pós-venda 
no Brasil e na américa Latina, 
onde liderou equipes e imple-
mentou estratégias e projetos de 
grande porte ligados às áreas de 
vendas, pós-venda, rede de con-
cessionários e outros.

após mais de 25 anos de 
trabalho na mercedes-Benz do 
Brasil, Gilson mansur encerra 
suas atividades na empresa 
em dezembro. Em comunicado 
a mercedes destaca que esse 
competente profi ssional realizou 
um excelente trabalho sempre à 
frente dos negócios de veículos 
comerciais, que notadamente 
tiveram grandes avanços ao 
longo desse período pela for-
ma peculiar e apaixonante de 

se relacionar com os clientes, a 
rede de concessionários e com 
demais públicos de interesse da 
companhia.

“Com essa movimentação de 
executivos, a mercedes-Benz 
tem certeza que o legado de 
boas práticas deixado por Gil-
son mansur, a experiência de 
ari de Carvalho, e a chegada do 
Silvio Souza, com seu conheci-
mento no setor, permitirá à em-
presa manter o título de líder de 
vendas de veículos comerciais 
no mercado brasileiro”, desta-
cou a montadora

o a350 XWB, prefi xo Pr-
Xta, que pertence à tam Li-
nhas aéreas, vai realizar seu 
primeiro voo comercial em 
janeiro de 2016, partindo 
do aeroporto internacional 
de São Paulo, em Guarulhos, 
em direção a manaus (am). a 
rota inaugural servirá para que 
as diferentes áreas da compa-
nhia, principalmente as opera-
cionais, se familiarizem com o 
novo modelo de equipamento, 
que pertence à última geração 
de aeronaves de longo alcance.

Em março, o a350 XWB come-
çará a operar internacionalmente 
na rota São Paulo/Guarulhos – 
miami (Estados unidos). a partir 

Primeiro Airbus A350 XwB da TAM chega ao Brasil

de abril, o avião voará na São 
Paulo/Guarulhos e madri (Espa-
nha) e, no segundo semestre, 
entre São Paulo/Guarulhos e or-
lando (Estados unidos).

o airbus a350 XWB das 
américas, que pertence à tam 
Linhas aéreas, chegou ao Brasil 
em dezembro de 2015. a aero-
nave partiu da sede da airbus 
em toulouse, na França, e pou-
sou no aeroporto internacio-
nal de Belo Horizonte para ser 

nacionalizada, e depois seguiu 
para o aeroporto internacional 
de São Paulo, em Guarulhos.

“Estamos muito felizes 
em celebrar o recebimento 
do primeiro a350 XWB das 

américas. Sua chegada pio-
neira no continente reforça o 
nosso compromisso constante 
de manter uma das frotas mais 
jovens e inovadoras do mundo. 
Queremos oferecer cada vez 
mais conforto aos nossos pas-
sageiros, com aeronaves com a 
mais moderna tecnologia dispo-
nível na aviação, que são mais 
efi cientes e com menor impacto 
ambiental”, afi rma Claudia Sen-
der, presidente da tam.

NoVaS
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Transpes termina 2015 com receita de R$ 350 milhões 
a transpes, empresa espe-

cializada em operação logística 
complexa, prevê terminar 2015 
com faturamento de r$ 350 mi-
lhões, valor similar ao alcança-
do em 2014.  a empresa preten-
de manter o investimento médio 
de r$ 40 milhões nos próximos 
anos para garantir a estrutura 
necessária às atividades.

a operadora logística realiza 
30 mil embarques de cargas es-
peciais por ano e transporta 1,3 
milhão de toneladas de carga 
por 35 milhões de quilômetros. 
a recente operação  foi o trans-
porte de 18 locomotivas, que 
representavam uma carga total 
de 250 toneladas, entre Sete 
Lagoas (mG) e anápolis (Go). 

o caminhão Volkswagen mo-
vido a gás natural vai entrar em 
testes na coleta de resíduos da 
cidade de São Paulo. a iniciativa 
faz parte da parceria tecnológica 
entre a maN Latin america e a 
Solví, holding controladora de 
empresas que atuam nos seg-
mentos de resíduos, saneamento 
e valorização energética e de en-
genharia. as duas empresas ava-
liam também os benefícios de ro-
dagem com o primeiro caminhão 
híbrido-hidráulico do país.

Solví vai testar caminhão vw movido a gás natural

o caminhão VW 
Constellation 17.280 
6x2, eleito para essa 
pesquisa, está equipa-
do com o motor maN 
E08, e as expectativas 
de redução das emis-
sões foram levantadas 
em avaliações em ban-

cada dinanométrica conduzidas 
na alemanha. os testes com a 
Solví devem durar, no mínimo, 
um ano para confi rmar esses 
índices em condições reais de 
aplicação. a autonomia do ca-
minhão é de cerca de 200 qui-
lômetros, adequada para um 
dia de atividade de coleta. as 
alterações em seu projeto não 
modifi cam sua capacidade de 
carga útil.

o caminhão vai rodar cerca 
de 130 quilômetros por dia no 

Com sede em Betim (mG) 
e 21 fi liais distribuídas por 11 
estados brasileiros, a transpes 
conta com uma frota de 1.500 
equipamentos disponíveis no 
mercado (entre cavalos mecâ-
nicos, semirreboques, empilha-
deiras, guindastes, plataformas, 
pórticos hidráulicos e veículos 
de apoio), equipe de 300 mo-
toristas, altamente capacitada, 
e uma apólice de até r$ 12 
milhões por carga transportada.

“muitas vezes, para o pro-
duto chegar ao destino, é pre-
ciso enfrentar trechos com difi -
culdade de passagem, remover 
placas, semáforos e cabos de 
centros urbanos, assim como 
inverter o trânsito em rodovias 

estaduais e federais”, comenta 
mário Lincoln, diretor comer-
cial da transpes.

Fundada em 1966, em Belo 
Horizonte, a transpes se pre-
para para celebrar 50 anos de 
atividade em maio de 2016. 
Com atuação em todo o mer-
cosul, a empresa possui mais 
de 500 clientes atendidos com 
os serviços de armazenagem; 
Dtm (Desmontagem, trans-
porte e montagem); escolta; 
içamento; road survey (estudo 
prévio de rotas para o trânsi-
to de cargas complexas para 
assegurar a viabilidade e a in-
tegridade da carga e de todos 
os envolvidos na operação); e 
transportes especiais. 

goodyear 
fecha parceria com 
Bayern de Munique 

a Goodyear, fabricante de pneus, 
fechou parceria com o FC Bayern de 
munique. o contrato plurianual, que 
entrará em vigor no dia 1º de janeiro de 
2016, inclui a publicidade no perímetro 
do campo em todas as partidas da Bun-
desliga jogadas em casa bem como ou-
tros direitos publicitários. 

Jürgen titz, diretor geral da Goodyear 
na alemanha, Áustria e Suíça, afi rmou 
que o Bayern de munique é o parceiro 
ideal para elevar ainda mais o perfi l da 
marca premium. Posteriormente, esse 
acordo desempenhará um papel rele-
vante na estratégia da marca Good-  
year com um marketing abrangente e 
uma comunicação de vendas adapta-
da aos nossos consumidores e clientes.

Estrelas do futebol como Philipp Lahm, 
Franck ribéry, thomas müller e manuel 
Neuer poderão experimentar a qualidade 
dos produtos da Goodyear de duas ma-
neiras - em seus carros particulares e no 
ônibus da equipe, que já estão equipados 
com pneus da marca.

a Goodyear decidiu entrar nessa par-
ceria com olhos no mercado mundial. 
Segundo Darren Wells, presidente de 
Goodyear para Europa, oriente médio e 
África, tanto o Bayern de munique quan-
to a Goodyear têm uma dimensão inter-
nacional. “as partidas são televisionadas 
em todo o mundo e a equipe reúne mais 
de 400 milhões de seguidores em todos 
os continentes. as duas partes têm uma 
reputação bem conhecida que transcende 
fronteiras.”

centro de São Paulo, num rota 
com alta concentração de carga 
transportada em ruas planas. a 
programação é que, a cada três 
meses, essa rota seja revista 
para aumentar gradativamen-
te a severidade da topografi a. 
Essa operação é realizada pela 
Loga, uma das empresas con-
troladas pela Solví.

“Esses desenvolvimentos em 
parceria com a Solví comprovam 
nosso compromisso de atender 
sob medida aos anseios dos 
clientes e ainda nossa busca in-
cessante por soluções de trans-
porte cada vez mais efi cientes. 
Nesse sentido, o caminhão VW 
movido a GNV conta com tec-
nologia ideal para grandes cen-
tros urbanos”, afi rma rodrigo 
Chaves, diretor de engenharia 
da maN Latin america.
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Transpes termina 2015 com receita de R$ 350 milhões 
a transpes, empresa espe-

cializada em operação logística 
complexa, prevê terminar 2015 
com faturamento de r$ 350 mi-
lhões, valor similar ao alcança-
do em 2014.  a empresa preten-
de manter o investimento médio 
de r$ 40 milhões nos próximos 
anos para garantir a estrutura 
necessária às atividades.

a operadora logística realiza 
30 mil embarques de cargas es-
peciais por ano e transporta 1,3 
milhão de toneladas de carga 
por 35 milhões de quilômetros. 
a recente operação  foi o trans-
porte de 18 locomotivas, que 
representavam uma carga total 
de 250 toneladas, entre Sete 
Lagoas (mG) e anápolis (Go). 

o caminhão Volkswagen mo-
vido a gás natural vai entrar em 
testes na coleta de resíduos da 
cidade de São Paulo. a iniciativa 
faz parte da parceria tecnológica 
entre a maN Latin america e a 
Solví, holding controladora de 
empresas que atuam nos seg-
mentos de resíduos, saneamento 
e valorização energética e de en-
genharia. as duas empresas ava-
liam também os benefícios de ro-
dagem com o primeiro caminhão 
híbrido-hidráulico do país.

Solví vai testar caminhão vw movido a gás natural

o caminhão VW 
Constellation 17.280 
6x2, eleito para essa 
pesquisa, está equipa-
do com o motor maN 
E08, e as expectativas 
de redução das emis-
sões foram levantadas 
em avaliações em ban-

cada dinanométrica conduzidas 
na alemanha. os testes com a 
Solví devem durar, no mínimo, 
um ano para confi rmar esses 
índices em condições reais de 
aplicação. a autonomia do ca-
minhão é de cerca de 200 qui-
lômetros, adequada para um 
dia de atividade de coleta. as 
alterações em seu projeto não 
modifi cam sua capacidade de 
carga útil.

o caminhão vai rodar cerca 
de 130 quilômetros por dia no 

Com sede em Betim (mG) 
e 21 fi liais distribuídas por 11 
estados brasileiros, a transpes 
conta com uma frota de 1.500 
equipamentos disponíveis no 
mercado (entre cavalos mecâ-
nicos, semirreboques, empilha-
deiras, guindastes, plataformas, 
pórticos hidráulicos e veículos 
de apoio), equipe de 300 mo-
toristas, altamente capacitada, 
e uma apólice de até r$ 12 
milhões por carga transportada.

“muitas vezes, para o pro-
duto chegar ao destino, é pre-
ciso enfrentar trechos com difi -
culdade de passagem, remover 
placas, semáforos e cabos de 
centros urbanos, assim como 
inverter o trânsito em rodovias 

estaduais e federais”, comenta 
mário Lincoln, diretor comer-
cial da transpes.

Fundada em 1966, em Belo 
Horizonte, a transpes se pre-
para para celebrar 50 anos de 
atividade em maio de 2016. 
Com atuação em todo o mer-
cosul, a empresa possui mais 
de 500 clientes atendidos com 
os serviços de armazenagem; 
Dtm (Desmontagem, trans-
porte e montagem); escolta; 
içamento; road survey (estudo 
prévio de rotas para o trânsi-
to de cargas complexas para 
assegurar a viabilidade e a in-
tegridade da carga e de todos 
os envolvidos na operação); e 
transportes especiais. 

goodyear 
fecha parceria com 
Bayern de Munique 

a Goodyear, fabricante de pneus, 
fechou parceria com o FC Bayern de 
munique. o contrato plurianual, que 
entrará em vigor no dia 1º de janeiro de 
2016, inclui a publicidade no perímetro 
do campo em todas as partidas da Bun-
desliga jogadas em casa bem como ou-
tros direitos publicitários. 

Jürgen titz, diretor geral da Goodyear 
na alemanha, Áustria e Suíça, afi rmou 
que o Bayern de munique é o parceiro 
ideal para elevar ainda mais o perfi l da 
marca premium. Posteriormente, esse 
acordo desempenhará um papel rele-
vante na estratégia da marca Good-  
year com um marketing abrangente e 
uma comunicação de vendas adapta-
da aos nossos consumidores e clientes.

Estrelas do futebol como Philipp Lahm, 
Franck ribéry, thomas müller e manuel 
Neuer poderão experimentar a qualidade 
dos produtos da Goodyear de duas ma-
neiras - em seus carros particulares e no 
ônibus da equipe, que já estão equipados 
com pneus da marca.

a Goodyear decidiu entrar nessa par-
ceria com olhos no mercado mundial. 
Segundo Darren Wells, presidente de 
Goodyear para Europa, oriente médio e 
África, tanto o Bayern de munique quan-
to a Goodyear têm uma dimensão inter-
nacional. “as partidas são televisionadas 
em todo o mundo e a equipe reúne mais 
de 400 milhões de seguidores em todos 
os continentes. as duas partes têm uma 
reputação bem conhecida que transcende 
fronteiras.”

centro de São Paulo, num rota 
com alta concentração de carga 
transportada em ruas planas. a 
programação é que, a cada três 
meses, essa rota seja revista 
para aumentar gradativamen-
te a severidade da topografi a. 
Essa operação é realizada pela 
Loga, uma das empresas con-
troladas pela Solví.

“Esses desenvolvimentos em 
parceria com a Solví comprovam 
nosso compromisso de atender 
sob medida aos anseios dos 
clientes e ainda nossa busca in-
cessante por soluções de trans-
porte cada vez mais efi cientes. 
Nesse sentido, o caminhão VW 
movido a GNV conta com tec-
nologia ideal para grandes cen-
tros urbanos”, afi rma rodrigo 
Chaves, diretor de engenharia 
da maN Latin america.
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Águia Branca renova serviços
e visual de sua frota
Mesmo em meio à crise, empresa capixaba mantém investimentos 
em renovação de frota e aposta em um novo visual criado 
pelo consagrado designer Hans Donner

roDoViÁrio

Double Decker, com carroceria da gaú-
cha marcopolo e chassis mercedes-Benz 
o 500 rSDD 8x2, mantendo o padrão da 
frota que tem 100% de seus ônibus com a 
marca da montadora alemã. os novos car-
ros fazem parte de um programa de inves-
timentos de três anos, entre 2014 e 2016, 
composto por 200 veículos e que totaliza 
cerca de r$ 120 milhões, fi nanciados em 
boa parte pelo Banco Nacional de Desen-
volvimento Econômico e Social (BNDES). 
atualmente, a frota da Águia Branca soma 
perto de 750 ônibus.

“É um momento especial que comemo-
ramos com o amigo Hans Donner, parcei-
ro deste projeto e que está conosco há 30 
anos fazendo nossa programação visual. 
Nossa maior alegria é dividir com todos a 
certeza pela busca constante pela excelên-
cia. Nossa história sempre foi pautada na 
qualidade dos nossos serviços, no respeito 
ao cliente e na obsessão pela segurança”, 
declara renan Chieppe, diretor-geral da di-
visão passageiros do grupo Águia Branca. 
a Viação Águia Branca foi a primeira em-
presa fundada pela família Chieppe e em-
presta o nome ao grupo. 

Segundo Chieppe, o mercado de trans-
porte rodoviário de passageiros foi um dos 
que menos sentiram o impacto deste mo-
mento de retração do PiB (Produto interno 
Bruto). “Vivemos uma crise sem preceden-
tes, com retração da economia, e mesmo 
neste momento a nossa aposta é no futu-
ro. Não podemos comemorar muitas coi-
sas, porque a crise afeta a todos, não foi 
um ano brilhante em termos de demanda, 

Esta não é a primeira vez que o consa-
grado designer desenvolve um trabalho 
para a Águia Branca. Já em 1982 a em-
presa pedira a Hans Donner um projeto 
para a pintura de seus ônibus; em 1995 
foi feita uma atualização do logotipo e dez 
anos depois, em 2005, o designer foi con-
vidado novamente a elaborar um novo vi-
sual que permaneceu como identidade da 
marca até o recente lançamento. o evento 
de apresentação da nova pintura de frota 
foi também marcante por ser o primeiro de 
uma série de ações que serão realizadas ao 
longo de 2016 para comemorar os 70 anos 
de história do grupo Águia Branca. 

a empresa adquiriu um total de 40 no-
vos ônibus, dos quais oito são modelo 

 AMARiliS BERTACHiNi | DE viTÓRiA

PouCaS EmPrESaS CHEGaram ao Fi-
nal de 2015 satisfeitas com o desempenho 
de suas operações e com os resultados fi -
nanceiros alcançados nesse ano castiga-
do pela crise político-econômica por que 
passa o país. Pois a Viação Águia Branca 
pôde não só orgulhar-se de seus feitos po-
sitivos de 2015 como terminou o ano apre-
sentando ao mercado – e comemorando 
com clientes, familiares e amigos em um 
grande evento realizado em Vitória (ES) – 
a incorporação à sua frota dos primeiros 
ônibus double decker e o lançamento da 
nova pintura de frota, com o logotipo atu-
alizado pelo designer Hans Donner, famo-
so por diversos trabalhos feitos para a rede 
Globo de televisão. 

Águia Branca incorpora à sua frota os primeiros ônibus double decker
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mas acho que podemos comemorar por-
que o setor manteve a demanda estável 
enquanto outros segmentos, entre eles 
veículos, varejo e serviços como um todo, 
foram muito impactados”, analisa o exe-
cutivo. Para a Águia Branca, o número de 
passageiros manteve-se estável em rela-
ção a 2014.

Para alcançar o bom desempenho regis-
trado, o executivo destaca que é funda-
mental, mesmo em período de crise, con-
tinuar investindo em excelência de serviço 
como um pilar fundamental na relação da 
empresa com os clientes. Com esse obje-
tivo, a Águia Branca realiza mensalmente 
uma pesquisa com cerca de 2.500 de seus 
clientes para, a partir das informações for-
necidas, identifi car o que eles esperam da 
empresa e buscar agregar alguns desses 
anseios. Foi a partir dessa ação que a em-
presa decidiu, por exemplo, equipar os no-
vos veículos DD com internet wi-fi  e toma-
das uSB individuais para carregar celular, 
tablets e outros equipamentos eletrônicos 
que atualmente já são considerados fun-
damentais. 

Segundo renan Chieppe, o transporte 
rodoviário de passageiros a partir da nova 
legislação regulamentada em 2015, que 
institui o novo modelo de autorizações das 
linhas em substituição ao de permissões, 
passou a ter um novo horizonte. “Nem 
tudo está defi nido para o longo prazo, mas 
passamos a entender melhor em que am-
biente nós estaremos. Entendemos que te-
remos um modelo mais fl exível e com mais 
competição”, prevê. Porém, como esse 
processo está em transição, as novas re-
gras ainda não refl etiram em 2015.

 Como um dos membros da nova gera-
ção que administra a Águia Branca, fun-
dada em 1946 por seu pai e tios, renan 
Chieppe avalia que o transporte rodoviário 
de passageiros no Brasil já é um serviço 
maduro e é o modal que garante a ligação 
de quase todos os municípios brasileiros. 
Por ser um serviço essencial – que viabili-
za o tráfego de passageiros que se dá por 

vários motivos, como lazer, 
trabalho, viagens a estudo, 
visitas às famílias – esse se-
tor não foi tão afetado pelo 
atual momento da economia, 
porque essas atividades têm 
que continuar. as viagens a 
trabalho e a lazer apresen-
taram alguma redução de 
demanda, mas o grande vo-
lume tem fi cado estável, se-
gundo o executivo. 

os primeiros ônibus dou-
ble decker da empresa vão 
fazer as linhas regulares in-
terestaduais de São Paulo a 
Vitória da Conquista (Ba) – veículos com 
56 poltronas, todas semileito – e de Vitória 
(ES) ao rio de Janeiro e Porto Seguro (Ba) 
– veículos com 50 poltronas, sendo seis 
leito-cama que reclinam completamente e 
equivalem a uma primeira classe em luxo e 
conforto, e 44 semileito. Esses mercados 
foram escolhidos porque se caracterizam 
como de alta densidade. apesar do maior 
conforto e sofi sticação dos novos veículos, 
a passagem custa o mesmo valor que a do 
ônibus convencional. 

“a crise nos leva à refl exão, mas não di-
minui nosso ímpeto de renovar e acredi-
tar no crescimento. a excelência só existe 
em um ambiente que valoriza e respeita o 
cliente”, ressalta o executivo. “Nossa pin-
tura foi uma opção pela modernidade, 
pela beleza, até porque o belo é igualmen-
te uma forma de excelência”, acrescenta o 
executivo. 

DESIGN – o novo visual dos ônibus da 
Águia Branca buscou uma modernidade 
duradoura. No briefi ng que a diretoria da 
Águia Branca passou para o designer Hans 
Donner iniciar sua criação, havia a preocu-
pação principal de que se escolhesse uma 
pintura que ainda fosse considerada atual 
daqui a dez anos.  

“Hoje o design não é só visual, é com-
portamento. É um atrativo para num 

momento difícil uma empresa se destacar 
e isto signifi ca fazer sucesso. 

o design faz a diferença; pessoas po-
dem sentir até mais vontade de entrar em 
um ônibus que se diferencia pelo design”, 
avalia Hans Donner.

outra dica que renan Chieppe passou a 
Hans Donner para orientar seu trabalho foi 
que na Europa a tendência nas pinturas é 
para um caminho “clean”. “o mundo fez 
uma volta dentro do meu universo de de-
sign porque eu trouxe a linguagem clean 
há 40 anos para dentro da televisão bra-
sileira. o menos é mais. Daqui a dez anos 
as pessoas vão olhar e ver o ônibus ain-
da bonito. o clean tem uma sobrevivência 
maior que um elemento muito ilustrativo. 
Escolhemos uma cor (azul) muito bonita, 
mais leve que a anterior. Pela reação das 
pessoas, fomos felizes na escolha”, ressal-
ta o designer. 

Na avaliação de Décio Chieppe, presi-
dente da holding do grupo Águia Branca, a 
renovação da pintura da frota faz parte de 
um processo natural da operação da em-
presa. “De tempos em tempos renovamos 
a pintura; o tempo de vida de uma pintura 
é em torno de dez a 15 anos, então mesmo 
que não mudemos radicalmente, fazemos 
uma revitalização para atualizá-la e deixá-
la mais moderna e atrativa para os clien-
tes”, explica o executivo. 
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Raízen mantém estratégias 
nas operações logísticas
Em 2015, a empresa concluiu o plano de investimentos de R$ 200 
milhões em infraestrutura logística na região centro-sul, que incluiu 
inauguração de terminal, compra de vagões e ampliação de capacidade

DiStriBuição

a base pode armazenar agora até 36 mi-
lhões de litros de combustíveis.

o aumento da competitividade da raí-
zen pode ser explicado pela logística rever-
sa – fl uxo de transporte de cargas em dois 
sentidos – proporcionada pelo terminal ex-
pandido em ourinhos. o interior paulista é 
a região que concentra a maior produção 
brasileira de etanol, escoado pelo terminal 
de ourinhos via modal ferroviário para a 
região Sul. os vagões retornam trazendo 
os excedentes de produção de biodiesel do 
rio Grande do Sul. “o ganho de efi ciên-
cia é o foco da raízen”, afi rma o diretor 
de logística.

TECNOLOGIA – Para garantir a efi ciên-
cia nas suas operações logísticas, a raízen 
também investe em alta tecnologia. a em-
presa é a primeira companhia a oferecer 
o sistema Bottom Loading para carrega-
mento no mato Grosso. É um recurso que 
permite carregar um caminhão em 30 mi-
nutos, sendo que um sistema convencional 
realiza a mesma operação em pelo menos 
60 minutos. além disso, a empresa im-
plementou no ano passado uma torre de 
controle na área de logística, que permite 
monitorar de forma completa o trajeto dos 
caminhões que transportam os seus pro-
dutos pelas estradas, além de melhorar a 
tomada de decisão e o planejamento das 
operações de transporte de combustíveis. 
Hoje, esse monitoramento abrange 88% 
das viagens. E com o melhor controle dos 
agendamentos, o tempo de abastecimento 
de um caminhão na base pode ser reduzi-
do em até 30% (gate-to-gate).

petróleo produzidos no município paulista.
“No ano 2015 a raízen conseguiu trans-

formar os investimentos em tecnologia e 
infraestrutura e usar melhor os ativos, ten-
do maior clareza em toda a cadeia”, expli-
ca Simões.

No segundo semestre de 2015, a empre-
sa concluiu o programa de investimentos 
de r$ 200 milhões em infraestrutura lo-
gística na região centro-sul, com a inau-
guração de um terminal em rondonópolis, 
a compra de vagões, a reativação de ou-
tro terminal em Campo Grande (mS) e a 
ampliação da capacidade de terminais em 
ourinhos (SP), Brasília (DF) e Cuiabá (mt).

Em rondonópolis (mt) a empresa apli-
cou r$ 60 milhões na inauguração de uma 
base de distribuição de combustíveis com 
o objetivo de movimentar um bilhão de li-
tros do produto e gerar cerca de 200 em-
pregos diretos e indiretos.

Com a estratégia de ampliar sua efi ci-
ência logística na região centro-sul a em-
presa investiu r$ 70 milhões. Deste total, 
r$ 20 milhões foram para Campo Grande  
para reativar seu terminal de distribuição 
que tem capacidade total de cinco milhões 
de litros de combustíveis, incluindo etanol 
hidratado, gasolina e diesel S-10. os volu-
mes armazenados serão destinados a pos-
tos de serviços com bandeira Shell no Esta-
do do mato Grosso do Sul (mS). 

Em ourinhos foram investidos r$ 50 mi-
lhões no terminal de distribuição de com-
bustíveis, com a meta de triplicar sua ca-
pacidade a partir de agosto de 2015, a fi m 
de suprir à demanda crescente por etanol 
na região sul. Com a ampliação concluída, 

 SONiA MORAES

mESmo No CENÁrio aDVErSo, Com 
crise política e indefi nição econômica do 
país, a raízen mantém fi rme suas ações 
para aperfeiçoar as operações logísticas. 
“Estamos tentando acompanhar o cres-
cimento do país e dar continuidade a um 
plano agressivo para aumentar a partici-
pação na infraestrutura dos modais”, afi r-
ma antonio Simões, diretor de logística da 
raízen.

Em suas operações logísticas a raízen 
utiliza o transporte fl uvial, a cabotagem, 
dutoviário, ferroviário e rodoviário, sem-
pre buscando manter o equilíbrio entre os 
modais. a empresa atua em todas as eta-
pas das cadeias produtiva e logística, da 
unidade de produção ao terminal de dis-
tribuição, até os postos de combustíveis 
e mercados externos. Para aumentar sua 
efi ciência operacional, a companhia traçou 
uma estratégia de investir em terminais 
próprios para armazenar e distribuir com-
bustíveis. “Passamos a olhar toda a cadeia 
logística, desde o planejamento até o es-
coamento dos terminais e estamos conse-
guindo fazer mais com menos e batendo 
recorde de efi ciência tanto na produtivida-
de quando na entrega”, destaca Simões.

os terminais próprios estão localizados 
em praças estratégicas, próximas a regiões 
produtoras de biocombustíveis e derivados 
de petróleo, e têm acesso a modais efi -
cientes, principalmente ramais ferroviários. 
o objetivo é tornar produtivo o fl uxo de 
transportes em dois sentidos.  Em rondo-
nópolis (mt) a companhia carrega biodie-
sel e o leva até Paulínia (SP). Esses vagões 
retornam com combustíveis derivados de 
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O Aplicativo que Conecta o Caminhoneiro à Carga

O Aplicativo que Conecta o Caminhoneiro à Carga

Precisa contratar caminhoneiro terceirizado para sua operação?

Localize no mapa e contrate on-line pelo TruckPad

Veja como é fácil:

Para saber mais, fale com a gente

ar
tw

or
ks

.c
om

.b
r

Adicione suas Cargas
Entre no site www.TruckPad.com.br,
faça seu cadastro e adicione sua carga. 
Acesse imediatamente 
os caminhoneiros mais próximos 
do ponto de embarque

Encontre caminhoneiros
Encontre no mapa caminhoneiros 
disponíveis e saiba quais motoristas 
podem fazer o transporte para você

Faça contato direto 
com os caminhoneiros
Entre em contato direto com 
os caminhoneiros por telefone 
ou por mensagem, ainda acesse 
a ficha cadastral do motorista

Gerencie seus fretes
Gerencie seus envios 
em um único lugar e aumente 
sua produtividade operacional

Acompanhe a viagem
Visualize a posição do motorista 
contratado ao longo da rota até 
a entrega final da mercadoria, 
no destino

Acesse os melhores
caminhoneiros autônomos
com o TruckPad!
Você pode monitorar 
e acompanhar seus 
motoristas Favoritos

O Aplicativo que Conecta o Caminhoneiro à Carga

O Aplicativo que Conecta o Caminhoneiro à Carga

O Aplicativo que Conecta o Caminhoneiro à Carga

O Aplicativo que Conecta o Caminhoneiro à Carga

O Aplicativo que Conecta o Caminhoneiro à Carga

O Aplicativo que Conecta o Caminhoneiro à Carga

O Aplicativo que Conecta o Caminhoneiro à Carga

O Aplicativo que Conecta o Caminhoneiro à Carga

O Aplicativo que Conecta o Caminhoneiro à Carga

O Aplicativo que Conecta o Caminhoneiro à Carga

SegurançaAgilidade e rapidez Economia Compatilhamento
de localização

contato@truckpad.com.br
www.truckpad.com.br

[11] 99891.1122 /TruckPad




